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+ MOEDA FALSA. 


Todo o bom portuguez estima do cora- 
cão o vêr o esforço que se foz por parte da 
authoridade para descobir os falsos moedei- 
ros, essa associação de criminosos, que se- 
gundo as probabilidades indicam, conta fi- 
Jiados nas altas e baixas classes da socie- 
dade. 

Em todas as epochas se tem feito 'pes- 
-quizas para deparar com os implicados em 
emelhante cr o entregal-ios á vin- 
dicta publica Jas leis; mas em nenhuma 
se ha empregado tanto zêlo, tanto unidade 
e rapidez na indagação como na actual. 
Por todo o paizse faz montaria ao crime e 
se buscam os agentes d'elle como cumpre 
á moralidade publica. 

As indagações da aulhoridade tem en- 
contrado vestigios do crime em differentes 
localidades do paiz. Não póde dizer-se que 
os criminosos procurassem uma ou outra lo- 
calidade para assento especial de seu infa- 
missimo trafico. As empresas foram e são dif- 
ferentes, diversos os associados, e variados 
os logares com relação ás conveniencias e 
calculos do crime. 

Alguns indícios apparecidos dão a co- 
nhecer que houve empresas que terminaram 
já os seus trabalhos, repartiram o resultado, 
eo gozam em paz e cautella. Ha-de ser dif- 
ficil por pequenos vestígios achar-lhes o ras- 
to, e deparar com provas plenas que indi- 
quem todos os implicados; mas a auihori- 
dade afironta essa dificuldade, e não affrou 
xando, até onde poder chegar a verdade ha- 
de chegar. 

Tudo leva a crêr, que na remessa de 
notas falsas para o B. - il, tem entrado em 
diferentes epochas pes as de diversas po- 
sições, em relação com ulras de variadas 
localidades dentro e fóra do paiz, para gran- 
des e pequenas especulações. Para alguns a es- 
peculação depois de produzir somma que salis- 
fez, foi abandonada. Para outros a persegui- 
ção mais activa, tanto em Portugal como no 
Brazil, intimidou e obrigou a não proseguir. E 
ha-de havel-os que tiveram o pensamento, 
prepararam-se para realisal-o, mas por causas 
supervenientes não foram por diante com a ten- 
Antiva. A criminalidade assim, quando não 
escape á averiguação, tem escallas, e ha-de 
offerecer em uns casos leves indicios, e em 
outros ha-de reportar-se a epochas ha mui- 
to passadas que não deixaram dados segu- 
ros e determinados para 'uma perfeita ind. 


sahir das regras geraes, e deve-lhe ser ro- 
Jevado o procedimento quando assente em 
suspeita fundamentada em facto. Mas nunca 
será levado á conta de zelo e desculpavel pro- 
ceder o excesso commettido contra qualquer 
cidadão, tendo por base um dito vago, a 
fantazia no decifrar uma enigmalica indica- 
ção, ou a maldade d'uma denuncia obtida 
por vingança pessoal 

E' preeiso que a aulhoridade não des- 
por um lado o que por outro tem 
do. E" necessaria, merece todo o lou- 
vor a indagação sobrea industria infernal da 
moeda falsa, mas merecem tambem tudo o 
respeito as immunidades dos cidadãos. Vi- 
vemos em uma epocha constitucional em que 
as visitas domiciliarias, que recordam as epo- 
chas do fanatismo religioso ou politico, se 
não devem presencear senão quando causas 
convenientes as justifiquem. Quem compensa 
ao cidadão, innocente o desgosto e os prejui- 
zos supervenientes d'uma visita domiciliaria ? 
Quem lhe lava a nodoa de infamia com que 


ESC A 


fica manchada q sua vida futura ainda quo 
a sua innocencia fique no presente plena- 
mente justificada ? 

Louvamos o desejo do snr. ministro da 
justiça em procurar os falsos imoedeiros, lou- 
vamos o zelo das anthoridades que o secun- 
dam, vemos que já bastante se tem feito 
e confiomos que a averiguação ha-de ainda 
dar resultados, que desafirontem o paiz e deem 
logar a que seja desaggravada a moralidade 
publica pela vindicta das leis. Mas seremos 
severos contra os excessos embora commet- 
tidos á sombra d'aquelle bome louvavel de- 
sejo, mas executados por fórma que as boas 
praticas liberaes não admittem. Todos os ho- 
mens de bem querem a punição dos falsos 
moedeiros; pertençam elies a que classe per- 
[tencerem, mas todos os homens de bem não 
poderão vêr com indiferença que deixe de 
haver a necessaria prudencia na perseguição 
para que se não confundam os innocentes com 
os culpados. A authoridade para ser justa 
deve uma explicação do procedimento pre- 
ventivo contra qualquer cidadão. Não basta 
que venha a lei depois allivial o da situação 
temporaria a que a policia preventiva o le- 
vou, é necessario que elle fique habilitado a 
pedir a responsabilidade da affronta a quem 


sella deva competir. 
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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A Associsção Commercial do Porto, para 
conhecimento da Praça, faz publicar 'a se- 
guinte representação que acaba de dirigir 
ao governo de Sua Magestade respeito ao im- 
portantissimo objecto do commercio e lavoura 
de vinhos do Douro. 


SentoR : 


Em 11 de fevereiro deste anno teve a 
Assoçiação Commercial do Porto a honra de 
fozer subir á presença de Vossa Magestade 
Fidelissima a sua representação dessa mesma 
data, snpplicando a attenção de Vossa Ma- 
gestade sobre os graves prejuizos c incon- 
venientes que o commercio desta Praça, bem 
como a lavoura do Douro, teriam a soffrer 
se por ventura os vinhos: portuguezes não 
fossem contemplados na reducção de direi- 
tos ultimamente estipulada entre a Gram- 
Bretanha e a França, por meio do tractado 
que estas duas potencias negociaram em 23 
de janeiro ultimo. 

Hoje porém que são de sobejo cunhe- 
cidas as condicções do dito tractado não póde 


pela excessiva desigualdade em que hirá fi- 
car este importantissimo e quasi unico ramo 
de nossa exportação e consequente prospe- 
ridade do pniz. 

Senhor | A Associnção Commercial do 
Porto reconhece até que ponto poderá che- 
gar o desenvolvimento do commercio e lavou-| 
ra vinicola pelos recentes regulamentos já pos- 
tosem vigor na Gram-Bretanha, mas para isso 
confia que o governo de Vossa Magestade 
não deixará de atlender ás medidas que con- 
vem adoptar pela nossa parte no que res- 
peita á reforma dos regulamentos ácerca da 
legislação vinhateira, tornando-os o mais li- 
beraes que seja possivel, para que não dei- 
xemos toniar o passo ao commercio de ou- 
tras nações, com o qual não seria por certo 
possivel competir d'outra maneira. 

Senhor | As ultimas reformas a que a 
Gram-Bretanha vai sugeitar a sua tarifa e 
mais legislação sobre alfandegas, juntas com 
as consequencias ou resultados das estipu- 
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“ OS DOUS AMIGOS. 
* (Novella russa) 


POR TOURGUENEF. 


Na primavera de 184...., um mance- 
bo de vinte e seis annos, chamado Boris 
Andréitch Viasovnin, tinha deixado as suas 
funcções officiaes para se entregar á admi- 
nistração das propriedades que lhe legára 
seu pai em uma das provincias da Russia 
central. Motivos particulares o obrigavam, 
dizia elle, a tomar esta resolução, mas es- 
fes motivos nada tinham de agradaveis. O 
que é certo é que elle via augmentarem-se- 
lhe as dividas e diminuirem-lho os rendi- 
mentos de anno para anno. Não podia por 
mais tempo continuar no exercicio de seu 
emprego, viver na capital, como vivera, alé 
então, e, bem que renunciasse com pezar à 
carreira de funceionario, a razão, pres- 
erevia-lhe que voltasse para a sua aldeia a 
fim de regularisar os seus negocios. 

* Quando chegou, viu que as suas pro- 
priedades estavam em grando abandono, a 
sua quinta mal cultivada, a sua casa arrui- 
nada. O seu primeiro passo fui Lomar outro 
staroste, e diminuir os salarios de seus cria- 
“dos; mandou arranjar um pequeno aposento 
onde se estabeleceu, e pregar algumas taboas 
no tecto que estava aberto às chuvas. Os 
seus trabalhos de inslallação limitaram-se 
simplesmente a isto, porque antes de fazer 
mais alguma cousa precisava de examinar 
attentamente os seus recursos e o estado 
de seus bens. â 

Cumprida esta primeira tarefa, Boris 
applicou-se á administração de seu patrimo- 
nio, mas lentamente, como um homem que 
atua para se distrahir prolongar o traba-. 
ho que emprehendera. Esta vivenda rustica 
causava-lhe tal aborrecimento que muitas 
vezes não sabia como empregar todas as ha- 
as do dia que tão longas lhe pareciam, Nas 


lações do supra referido tractado, são por, 
ventura o acontecimento da mais elevada 
transcendencia que o commercio poderia es- 
perar. 

Por semelhantes motivos hir-se-ha cer- 
tamente operar uma nova éra, e a maior das 
revoluções economicas que talvez se tenham 
visto dentro e fóra da Europa em qualquer 
dos ramos das diferentes industrias — e as- 
sim não será dificil ayentar desde já que 
os prejuizos que até hoje tem sofirido o 
commorcio desta Praça e uma grande parte 
da lavoura do Douro por virtude da actual 
legislação, em prol d'am pequeno numero 
dos habitantes de tres populosas provincias, 
hirão bem cedo affectar tambem, e com pre- 
ferencia, esses mesmos poucos que alé ago- 
ra lucravam á custa do sacrificio de muitos 
-— pois é innegavel que á vista do estado 
de concorrencia que vai abrir-se entre todos 
os vimhos do mudo naquelle vasto merca- 
do, onde os vinhos do Douro terão a de- 
bater-se e a sustentar uma luta sobrema- 
neira desigual, é essencialmente indispensa- 
vel cortar por todos os estorvos e remover 
as diversas causas que dão motivo á cares- 
lia artificial deste genero, por meio de re- 
gulamentos excepcionses, que nada mais tem 
sido do que uma anomalia ou: aberração cons- 
titucional, em completa desharmonia com os 
sagrados principios de equidade e de justi- 
ça que a todos garante a lei fundamental do 
Estado. 

Esta associação está convencida de que 
a infelicidade do commercio*e agricultura 
de vinhos do Douro procede especialmente, 
e cm grande parte, do systema restrictivo 
que os regula, e que lentamente hiria mi- 
nando a sua completa ruina, pois é elle sem 
duvida quem igualmente tem motivado a 
decadencia em que se acha o consumo dos 
mesmos vinhos no seu principal mercado , 
do qual tem sido desalojados , particular- 
mente pelos de producção hespanhola e fran- 
ceza, onde o seu commercio e lavoura, 
desembaraçados e livres, nada tem podido 
receiar de um concorrente cuja superiori- 
dade e excellencia têm sido fortemente neu- 
tralisadas no proprio paiz productor, por 
meio de regulamentos fiscães que lhe diMi- 
cultam e tolhem o desenvolvimento, Lornan- 
do-o por tal maneira artificialmente muito 
mais caro. 

A associação supplicanto abstem-se de 
ponderar se uma tal legislação foi ou não 
conveniente algum dia — ou se jámais at- 
tingíra os fins para que se creára. O que 
ella porém nhece é que desde lo 


esultados opposl desenvolvimento da 
lavoura e do commercio: — e que, agora, por 
modo algum poderia subsistir sem compro- 
metler o mais gravemente possivel, e em 
mui larga escala, as conveniencias d'aquél- 
las duas industrias e a prosperidade d'este 
paiz. 

Não menos embaraçoso, e muilissimo 
prejudicial, deverá ser ao nosso commercio 
e lavoura se infelizmente se verificar que na 
Gram-Bretanha venham a estabelecer-se os 
direitos diflerenciaes, regulados pela escala 
alcoolica dos diversos vinhos, segundo a 
proposta do chanceller do exchequer, data- 
da de 10 do mez passado: medida esta que 
tendendo particularmente a beneficiar as pro- 
cedencias da França, assegurando-lhes um 
consumo quasi exclusivo, com especialidade 
entro as “grandes massas da população da 
Gram-Bretanha, tolhe inclusivamente a con- 
correncia de nossos vinhos mais baixos, que 
tão vantajosamente podiamos destinar áquel- 
le consumo, do qual hirá sér excluído por 
causa da sua força e graduação, naturalmen- 


suas visinhanças havia alguns proprietarios| 
com quem não fallava, não porque despre- 
2zasse O seu trato, mas porque não tinha tido 
occasião de tomar com elles conhecimento. 
Finalmente, no outomno, o acaso fez com 
que livesse de tralar com um de seus mais 
proximos visinhos, Pedro Vasiliteh Kroupitzie, 
que havia servido em um regimento de ca- 
vallaria, e se relirára do exercito com o 
posto de tenente. 

Entre a gente de Boris Andréitch e a 
do tenente Pedro Vasilitch, existiam desde 
muito tempo desintelligencias por causa da di- 
visão de duas tiras de terra de algumas gei- 
ras de extensão. Por mais de uma vez esle 
terreno em litígio occasionára actos de hos- 
lilidade entre as duss communidados. As 
medas de feno linham sido subrepliciamente 
tiradas e Lransportadas para outro logar. De 
parte a parte crescia a animosidade, e esto 
terrivel estado de cousas ameaçava tornar-se 
ainda mais grave. Por felicidade, Pedro Va- 
silitch, que tinha ouvido fallor da reclidão 
de espirito e do caracter pacífico de Boris, 
resolveu abandonar só a elle a solução des- 
ta questão. Este procedimento da parte de 
Pedro teve o melhor resultado. A decisão 
de Boris pôz logotermo a toda a collisão, 
e depois, em virtude deste arranjo, os dous 
visinhos entraram em boas relações um com 
o outro, visitaram-se frequentes vezes, e por 
fim chegaram a viver como irmãos quasi 
constantemente. 

Entre elles, porém, tanto no seu exte- 
rior como na natureza de seu espirito, ha- 
via pouca analogia. Boris, que não era rico, 
mas cujos pais outrora o haviam sido, ti- 
nha frequentado a universidade e recebido 
uma excellento educação. Fallava diversas 
linguas, gostava do estudo e dos livros; 
em uma palavra, possuia as qualidades de 
um homem distinto. Pedro Vasililch pelo 
contrario balbuciava apenas algumas palavras 
de francez, não pegava em um livro senão 
quando.do algum modo a isso era forçado, 


e não podia ser classificado senão na calhe- 
goria das pessoas illetradas. 

Pelo exterior, os dous novos amigos 
não differiam menos um do outro. De ta- 
lhe delicado, gentil, alto, cabellos louros, 
Boris parecia um inglez Estava habituado á 
maior limpeza, principalmente nas mãos de 
que era extremamente cuidadoso, vestia com 
esmero, e tinha conservado na aldeia como 
na capital, certa graça no modo de trazer o 
lenço do pescoço. Y 

Pedro Vasilitch era de estatura baixa, 
um pouco curvado. À sua côr era trigueira, 
e o cabello prelo. De verão como de inver- 
no trajava uím casaco largo de panno bron- 
zeado, com grandes bolsos entreabertos aos 
lados. Gosto desta côr bronzeada, dizia elle, 
porque não se suja. Efectivamente a côr 
não se sujava, mas o panno que a tinha es- 
tava cheio de nodoas. 

Boris Andreitch era um gastronomo de- 
licado, exquisito; Pedro, nesta parto, era 
facil de contentar. Comia tudo quanto se lhe 
apresentasse, comtanto que não tivesse um 
trabalho muito complicado com os alimen- 
tos que lhe fossem servidos. Se lhe dessem 
couves com cevadinha, começava por sabo- 
rear as couves, depois atlacava com todo o 
denodo a cevadinha. Se lhe offerecessem uma 
sôópa liquida allemã, acceitava-a com o mes- 
mo prazer, e enchia o prato até cima de 
cevadinha. 

O kwas era a sua bebida favorita e, 
para assim dizer, a sua bebida nutritiva. 
Quanto aos vinhos de França, especialmente 
os vinhos tintos, não podia supportal-os , 
e declarava que os achava muito azedos. 

Finalmente os dous visinhos differiam 
muito” um do outro; entre elles só havia 
uma semelhança — eram ambos igualmente 
honrados e bons rapazes. Pedro nascêra com 
esta qualidade , e Boris havia-a adquirido. 
Devemos alem disso dizer que nenhum del- 


te mais elevadas, em virtude talvez da mais, 
benefica influencia do nosso bello solo e cli- 
ma. A este mesmo respeito já a commissão 
reguladora da agricultura e commercio de) 
vinhos do Douro disse quanto bastava na j 
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de todo desappareça, aquella provincia se 
affogará em vinho, porque são muito con- 
jsideraveis as novas plantações de vinhas alli 
feitas nos ultimos annos. 

Segundo a opinião de mr. Lumley o 

commercio de vinhos da França n'estes ulti- 
mos 5 ou 6 annos, deve a sua principal exis- 
|tencia ás importações que fez de Hespanha, 
porque a maior parte dos vinhos exportados 
para toda a parte do mundo, e como taes 
vendidos por preços fabulosos, não eram se- 
não mexordias de vinhos hespanhoes. 
A exportação de vinho hespanhol para 
França, que em 1851 foi de 35,881 arrobas 
ou cerca de 1,196 pipas no valor de 1,451:809 
reales equivalente a 2 14,082, principal- 
mente para Porto, Xerez e Malaga, foi em 
1855de 18,335 pipas no valor de 2 394,965, 
do cuja soma £ 351,801 foi de vinhos or- 
dinarios de Navarra e Aragão | Em 1856 su- 
jbiu a 42,491 pipas, no valor de £ 311,651, 
das quaes 2 270,889 foram de vinho ordi- 
nario, em quanto que em 1857 a França im- 
portou de Hespanha não menos de 100,892 pi- 
pas no valor de «2 664,663. de que a maior 
somma & 629,053 foi de vinho ordinario. 

Como 3 quartollas de vinho de Malaga 
dão 1 d'aguardente, o vinho aragonez foi em- 
pregado para distilações em França. Por 
consequencia um mercado lucrativo dos vi- 
nhos hespanhoes tem feito a fortuna dos la- 
vradores do Aragão e Navarra, cuja producção 
parece incrivel. 

Um proprietario de vinhas em Huesca, no 
Aragão, affiançou a mr. Lumley, que a ultima 
novidade foi tão abundante que mais facil 
lhe teria sido regar as suas vinhas com vinho 
do que com agua | De mais que não podendo 
ter logar para toda a sua colheita, ou ven- 
dela a real o cantaro, foi obrigado a inu- 
tilizar todo o vinho d'aquelle anno | 

Muitos districtos de Castella a Velha são 
egualmente productivos. O vinho é mais ba- 
rato do que a agoa, e muitas vezes os trolhas 
em lugar d'esta empregam o vinho | 

O negocio de -vinho de Hespanha com à 
America teve grande desenvolvimento por 
effeito da moleslia das vinhas em França e 
na Allemanha. Em 1850 a exportação para 
aquelle continente foi de 69,281 pipas, o 
em 1857 de 124,796 no valor de £ 966,352. 

Em ultima analyse, vê-se que a expor- 
tação do vinho de Hespanha para a Euro- 
pa, que em 1850 foi de 58,964 pipas, em 
1857 subiu a 216,829 no valor de & 
2,602:876, cerca do 183 por % a maior. 


representação que fez subir á augusta pre- 
sença de Vossa Magestade com data de 16 
do mez passado ; e por isso esta associação 
não deve ser importuna repetindo argumen- 
tos econsiderações sobejamente demonstradas. |. 
Por todas estas ponderações, e porque) 
reconhece o quanto o governo de V. M. se 
esforça por assegnrar a felicidado de todos 
os seus subditos , a Associação Commercial 
do Porto confiadamente espera e 
Pa V. M.F. haja por bem man- 
dar reformar a legislação e regu- 
lamentos sobre o commercio e 
lavoura dos vinhos do Douro , 
tornando-os o mais livre que seja 
possivel: e outro sim que por 
intermedio do ministro de Por- 
tugal na côrte de Londres, o go- 
verno de V. M. faça todos os es- 
forgos perante o governo britan- 
nico, a fim de que seja só um, 
e igual para todos o direito de 
um sh. por galão sobre o con- 
sumo de vinhos alli importados, 
e não tenha efeito a alteração 
quanto nos direitos differenciaes 
estabelecida para vigorar desde 
janeiro de 1861 em diante. 
ER.M. 
Porto 22 de março de- 1860. — Vis- 
conde de Lagoaça, presidente — Francisco 
Gonçalves de Aguiar, vice-presidente — João 
Antonio de Miranda Guimarães , secrelario 
— Francisco Ignacio Xavier , secretario — 
José Carlos Lopes — Guilherme Augusto 
Machado Pereira. — Joaquim José de Fi- 
gueiredo — Alexandre Soares Pinto d'An- 
drade — Domingos Manoel Barbosa Brandão 
— Cornelio Steur — Manoel Gualberto Soa- 
res — Barão de Magalhães — Barão do Sei- 
xo — João Anionio de Sousa Guimarães — 
Antonio Lourenço Gonçalves Lima — Anto- 
nio Alves da Silveira — José Martins de 
Azevedo — Vicente José de Carvalho Vieira. 
Está conforme — Secretaria da Associa- 
cão Commercial do Porto 27 de março de 
1860. 
João Antonio. de Miranda Guimarães, 
Secretario. 


aee ana 


VINHOS HESPANHOES. 


governo 
ção vinicola em Hespanha e da sua extraor- 
dinaria exportação para a Europa, exlracta- 
mos já ha bastantes dias, as seguintes infor- 
mações que a falta de espaço nos não tem 
permittido publicar, e que por certo 'serão 
lidas com interesse ; 

«A molestia das vinhas em França deu 
causa a uma extraordinaria procura dos vi- 
nhos de Hespanha. 

Os depositos da Navarra, por exemplo, 
esgolaram-se pela exportação que se fez para 
os mercados francezes, e em consequencia o 
preço dos vinhos d'aquella provincia triplicou. 

As fronteiras dos Pyreneos estiveram fran- 
cas e os proprietarios dos vinhedos do Ara- 
gão e Navarra poderam introduzir em Fran- 
ça uma quantidade espantosa dos seus pro- 
ductos, fazendo fortunas consideraveis. 

Dizem da Navarra que se as fronteiras 
de novo se fecharem, ou se medidas ristri- 
clrivas se pozerem em vigor, como se presu- 
me, por isso que a molestia das vinhas em 
França vai em declinação, e se espera que 
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A exportação para Inglaterra em 1850 


pip E) pipas, cerca 
de 9,372 por %; para a Toscana nos mes- 
mos annos, de 894 pipas subiua 22,140 pi- 
pas, ou 5,217 por %. 

Fm 1855 a Sardenha importou de Hes- 
panha 20,062 pipas, quando em 1850 só re- 
cebeu 2,466. 

A importação da aguardento em Hospa- 
nha subiu de 123 pipas a 4,787, incluindo 
921 exportadas de Inglaterra e Gibraltar.» 
Pt rzít mr 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 70 pe 26 DE anço. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Participações do director interino dos, 
circulos das alfandegas do Algarvo de ter 
hido a pique na noite de. 16 do corrento , 
na altura do cabo de Santa Maria, o ber- 
gantim prussiano «Quick», procedente de 
Midlerburg, com carga «le coke e ferro, sal- 
vando-se o capitão e tripulação — e de ter 


e 


pará terminar estes dous retratos, accres- 
centaremos que Pedro era sete ou oito an- 
nos mais velho do que Boris. . 

No seu retiro campestre, a existencia 
dos dous visinhos passaya-se de um modo 
uniforme. De manhã, pelas nove horas, Bo- 
ris depois de se ter arranjado e vestido um 
bello roupão que deixava yer os peitos de 
uma camisa branca como a neve, assentava- 
se ao pé da janella com um livro e uma 
chicara de chá. A porta abria-se e entrava 
Pedro Vasilitch em seu desalinho habitual, 
A sua aldeia distava apenas meio verste da 
de seu amigo, e muitas vezes elle não vol- 
tava para ella; ficava em casa de Boris. 

— Bons dias! diziam ambos ao mesmo 
tempo. Como passastes a note? Apparecia 
então de casaca e cabellos esgadelhados Theo- 
doro, criado de quinze annos, que trazia a 
Pedro o roupão que este mandára fazer de 
um estofo rustico. Pedro começava por res-. 
mungar, vestia depois o roupão , servia-se 
de uma chicara de chá e preparava o-seu 
cachimbo. Começava depois a conversa, con- 
versa pouco animada, e entrecortada por 
longos intervallos e descansos. Os dous ami- 
gos fallavam dos acontecimentos da vespera, 
da ehuva e do bom tempo, dos trabalhos 
do campo, do preço das colheitas, e algu- 
mas vezes dos visinhos e visinhas. 

No principio das suas relações com 
Boris, muitas vezes linha Pedro julgado do 
seu dever, por politica, interrogal-o sobre 
a vida e movimento das grandes cidades ; 
sobre diversos pontos scientificos ou indus- 
triaes , e algumas vezes alé sobre questões 
de bastante transcendencia, As respostas de 
Boris admiravam-n'o e interessavam-n'o; po- 
rém bem depressa sc achou fatigado desta 
invesligação; foi pouco e pouco renunciando 
&s suas perguntas e Boris tambem não ti- 
nha muilos desejos de o chamar a taes ques- 
tões. Delonge om longe acontecia ainda que 


les tinha uma paixão dominante, uma in- 
olinação, uma ligação particular, Emfim , 


de repente Pedro se lembraya de formular 
alguma dificil pergunta como esta ; Boris, 


dizei-me o que é o telegrapho electrico ? 
Boris explicava-lhe o mais claramente pos- 
sivel esta maravilhosa invenção, depois do 
que Pedro, que não o tinha entendido, di- 
zia: E" admiravel | Callaya-se depois, e pas- 
sava-se muito tempo sem que se arriscasse 
à encetar outro problema scientifico. 

Se querem saber qual era a maior par- 
te do tempo a conversa dos dous amigos, eis- 
aqui uma amostra. 

Pedro, retendo na bôca a fumaça de 
seu cachimbo e expellindo-a em baforadas 
impeluosas pelo nariz, dizia a Boris: Quem 
é aquella rapariga que ha pouco vi á vos- 
sa porta? 

Boris aspirava uma fumaça do seu cha- 
ruto, sorvia um gole de chá frio, e respon- 
dia: Qual rapariga ? 

Pedro debruçava-se na beira da janella, 
olhava para o pateo onde o cão mordica- 
va as pernas nuas d'um rapazito, depois 
acrescentava : uma rapariga loura, que a di- 
zer a verdade, não é nada feia. 

— Ahl já sei, replicava Boris depois de 
um momento de silencio. E' a minha nova 
lavadeira. 

— Donde é ella ? 

— De Moscou , onde aprendeu a lavar. 

Depois desta resposta, novo silencio. 

— Quantas lavadeiras tendes então ? per- 
guntava de novo Pedro, olhando attentamente 
para os pedacitos de tabaco que ardiam e 
crepitavam debaixo da cinza no fundo do, 
cachimbo. 

— Tenho tres, respondia Boris. 

— Tresl Safa | Eu não tenho mais do 
que uma, e essa mesmo quasi nada tem 
que fazer. Bem sabeis o trabalho que lhe dou. 

— Eu sei cá! murmuraya Boris, e a 
conversa parava ahi. 

[Continua] 
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R Entes josh asia, 
o brigue norueguez «Suedois» conduzido para 


Faro a tripulação da galera franceza «Loui-| concelho du Mufra, pedindo que a estrada de| de, que tanto convem a questões d'esta im- 


sianep, que fôra a pique atravez do Lis= 
boa. 
— Outra do director da alfandega graf 


de de Lisboa de ferem alli desembaroado|no «Diario de Lisboa», pediu ser informado para o paiz, 0 daqui argumontaram contra 


no dia 19 do corrente o capitão Lasander e 
sua mulher e mais 13 pessoas da tripula- 
cão da galera americana «Lady Sulfolk», 
procedente de Liverpool, com carvão e sal, 
com destino a Calcutá, os quaes haviam 
sido conduzidos a Cascaes pelo brigue in- 
glez «Sapho», que a encontrára em perigo 
a 300 milhas ao mar, havendo o brigae 
«Neersabout» igualmente tomado outros 15 
individuos da dita galera. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
INDUSTRIA. 
Portaria ordenando ao intendente das 
obras publicas do districto de Lisboa: faça 
proceder ás obras de reconstrueção da es- 
trada na baixa do Loures, que faz parte 
da de Lisboa a Torres Vedras, na extensão 
de 330 metros, anlborisando:o a despender 
nas ditas obras até à quantia Je 8004000. 
— Relatorio do inspector dos pezos € 
medidas do districio do Funehal, sobre o 
ensino e propagação do novo systema e dos 
resultados obtidos naquello districto. 


: CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 26 de março.) 
PRESIDENCIA DO SNI. BARTHOLOMEU DOS 
MANTTRES. 

Sendo 3 quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 75 snrs. deputados, abrin- 


COMMERCIO E 


. sea sessão. 


Acla approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

Tiveram segundas leituras as seguintes 
propostas : 

1.º Do snr. Francisco da Costa reno- 
vando a iniciativa do projecto do lei n.º 
410 do 1858. bo” 

A” comissão de guerra. 

2.º Um projecto do lei do snr. Gomes 
de Castro, aulhorisando a camara manicipal 
de Espozende à perceber os impostos de tran- 
silo, que propõe, no ponto que vai cons- 
truir entre a villa de Esposende, e as fre- 
guezias do sul do rio Cavado. = 

A” commissão de administração publica. 

O snr. visconde de Porto Carrêro man- 
dou para a mesa uma representação da ca- 
mara municipal dAlagõa, na ilha de S, Mi- 
guel, pedindo a concessão do convento de 


Azevedo. mandou para 
a meza uma proposta, por parte da com- 
missão ecclesiastica, para ser unido á mos- 
ma commissão o sur. José Luiz Feijó. 

Foi approvada. 

O str. Mouzinho d'Albuquerque man- 
dou para a meza uma proposta renovando 
a iniciativa de um projecto do lei, o pediu 
ne inscripto para apresentar um projecto de 
ei. à 


O snr. Affonseca, depois de “mandar 
para à meza uma proposta renovando a ini- 
ciativa do um projecto de lei, chamou no- 
vamente a allenção da commissão de pau- 
tas sobre a conveniencia de dar quanto an- 
tes o seti parecer subre a proposta do go- 
verno relativa aos direitos da nguardenté , 
porque é incaleulavel o transtorno que está 
cnusando “a demora d'este negocio. 

O 'snr. Gonvêa Osorio disse que a com- 
missão não tem demorado este negocio; mas, 
como já disse em outra sessão, espera por 
esclarecimentos que pediu ao governo, o 
sem os quaes não póde resolver negocio tão 
importante; e podia informar de que o snr, 
ministro da fazenda prometteu de se reunir 


hojo com a commissão, e logo que tenha). 


lugar essa conferencio, a commissão dará o 
seu parecer. 

O snr, Mamodo mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Vallongo pedindo que nu introducção de 
cerenes estrangoiros so não permilta a in- 
troducção' de faritlias. 

- Os surs. Julio do Carvalhal e Bleuterio 
Dias mandaram para a meza requerimentos 
pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Pinto Carneiro mandou para a 
meza unia proposta renovando a iniciativa 
do um projecto"de lei, 

O snr. Frederico do Mello mandou para 
a meza uma ropresentação da camara muni- 
cipal de Moura, pedindo que se approve o 
contrato para a continuação do caminho de 
ferro dos Vendas Novas a Beja. 

O"snr. Rebello Cabral mandou para a 
meza uma representação dos escrivies do jui- 
zo ordinario do julgado do Fornos d'Algodres, 
-pedindo que no caso de ser approvada a pro- 
posta para a exlinoção dos juizes ordinarios, 
sejum preferidos para escrivães de direito os 
de juizes ordinarios. 

O sor. Paria Guimarães mandou para a 
meza ums representação da camara munici- 
pal do Porto, pedindo permissão para esta- 
Delecer um direito de portagem na estrada 
da Foz, para costeomento da mesma estrado, 

O snr. Mendes de Vasconcellos mandou 
para à meza uma representação da camara 
municipal o habitantes da cidade do Elvas, 
pedindo que à directriz do caminho de ferro 
do lesto se approxime quanto seja possivel 
d'aquella cidade. 
= O snr, Arcobas mandou para a meza um 
projecto de lei. 

O snr. D. José Alarcão mandou para a 
meéza um requerimento pedindo esclarecimen- 
tos ao governo. 

O snr, Dias d'Azevedo mandou para af 
meza uma representação de 82 habitantes da 


+ 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Lisboa a Torres Vedras seja pelo leito da an- 
tiga estrado. 
E em relação a uma portoria que vom 


pelo snr; ministro das obras publicas, se os 
trabalhos que se tinham mandado fazer na 
estrada da baixa de Loures, cra para lá, ou 
para cá desta freguezin; porque sendo para 
lá não desejaria que se emprehendessera, em 
quanta não. estiver estabelecida a directriz. 
O sur. ministro das obras publicas dis- 
se que só podia informar que as obras que 
se estão fazendo n'este local, é em confor- 
midado da directriz approvada já pelos ho- 
mens lechnicos. 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão, na generalidade, 
do projecto de lei n.º 13 sobre o ca- 
minho de ferro: 


O snr. Avila continuando o sem dis- 
curso começado na sessão antecedente, disse 
que já linha demonstrado que a largura da 
via ferred, pela terceira modificação, (fica 
mais estreita, do que pelo contracto primi- 
tivo; o concessionário tom a seu favor de- 
morar por largo tempo os movimentos de 
terra para a segunda via; porque só muito 
tarde, é que o caminho de forró poderá dar 
9 lucro bruto que se exige para o conces- 
sionario fazer esses movimentos. Referindo- 
se á companhia para esto caminho fez vêr 
que ella longe de estar formada, apenas apro- 
senta o concessionario, com mais algum so- 
cio, e isto nunca foi nem ppde ser compa- 
nhia, o em um estatuto que fez estabeleceu 
considerações em vista das quaes intende 
que é quasi impossivel que haja quem quei- 
ra formar a companhia, que seria uma ga- 
rantia para este contracto. 

Alludindo à mma referencia feita pelo 
snr. ministro das obras publicas ás ultimas 
modificações apresentadas por sir M. Petto, 
desvion do ministerio “de que fez parte a 
ideia de que fusse elle que insinuasso essas 
modificações; e historiou o que se tinha 
passado a ester respeilo, para mostrar que 
da parte do governo não houve mais do que 
o seih de que se formasse à companhia 
para levar o caminho por diante. 

Por ultimo fez algumas considerações 
para mostrar a necessidade do melhorar o 
nosso estado financeiro, a fim de podermos 
costear as despezas do caminho de ferro. 

Foi introduzido na sala, prestou jura- 
mento e lomou assento o snr. deputado Fran- 
cisco Manoel Raposo Bicudo Correia. 

O snr. ministro do reino começou por 
sentir que a proposito da discussão da go- 
neralidade deste projecto, .que todos appro- 
vam, se venha discutir tudo menos o que 
está em discussão, menos a gencralidude do 
projecto, e provavelmente para na especia- 
lidado se repelirem às mesmas reflexões. 
Que o illustre deputado Linha dito -- sempre 
os mesmos contractos, sempre os mesmos ho- 
mens, sempre os mesmos (erros, diria tam- 
bem à mesmo — sempre os mesmos homens, 
sempre os mesmos erros, sempre a mesma 
doutrin idos é 


Dest OSPoito o Ud 
estava 0" crimo da parté do governo actual 
acceitando modificações ao contracto Sala- 
manca, das quaes o governo assume toda n 
responsabilidudo. Lastimava que quando se 
trata de darmos um passo nesta estrada de 
melhoramentos, sejam sempre os mesmos 
homens que lhe façam apposição, embora 
digam que do, coração querem esses melho- 
ramentos. 

Não queria visto que à hora estava quasi 
a dar, cortar ofio das suas reflexões, capo- 
nas se ocetparia das larifas, e disse que 
lhe parecia que a condição a respeito das 
tarifas estava no caso de ser approvada. 

Dando a hora ficou ainda com a pala- 
vra. 

- O snr. presidente declarando que a or- 

dom do dia para ámanhã era a continuação 
da mesma, levantou a sessão, 


CCO er 
INTERIOR. 


LISBOA, 26 DE MARÇO. 

(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 

Será a «Nação» jornal suspeito? Crêmos 
que ninguem ousará respondor afitmativa- 
mente. Nenhuma das fracções, em que se 
divide o partido constitucional, conta com o 
ra ou favor d'aquelle jornal, e todavia 
olli, abstraindo dos princípios politicos, faz- 
so justiça a todos que a merecam, A «Na- 
ção lalvez seja o poriodico' em que às ques- 
tõos quo não devem ser do nenhom porti- 
do, mas só do paiz, sejam tractadas com 
mais reetidão o imparcialidade. Os seus re- 
dactores, livres, como estão de compromissos 
e do afeições aos homens que são poder ou 
que aspiram a sêl-o, porque ns suas cren- 
as ccosperanças os alfastam igualmente d'uns 
e d'outros, o sobre tudo independentes to- 
dos das mercês do govérno, como conviria 
que fossem todos os escriptores publicos , 
apreciam as questões sob um ponto de vista 
muito differente d'aquolle em que ordinaria- 
mento são apreeiadas "pelos membros da fa- 
milia liberal, a quem é quasi impossivel a 
indiflerença pelos homens para sócuidar das 
cousas, 

Ditoisto, passoremos a informar 6s leito- 
res do modo como o bem redigido jornal 
legitimista tracta da questão que se vontifa 
sobre o contracto Salamanca. Num assum- 
plo tão importante como este, parece-nos 
que não devemos deixar de apresentar aos 
leitores uma opinho que, com quanto seja 
favoravel à approvação do contracto e das 
suas alterações, ninguem se atreverá a acoi- 
mal-a de inspirada por sffeições minislerines, 
nem por interesses menos licitos. 

“KA questão muis importante, 
o referido jornal, que ora se ventila na co- 
mora electiva, 6 a das alterações propostas 
pelo snr. D. José Salamanca, ao contracto 
primitivo, 
rias. 


ellas valem; mas emquanto a politica 
conveniente ou adoptal-as ou combatel 


portancia. » 
« Os sectarios da situação (ransacia onus 
meraram os prejuizos, quo d'ellas resultaria 


o governo que as admittia; mas os seus ar- 
gumentos, por mais valiosos que fossem, per- 
diam grande porto da sua forca por serem 
apresentados por homens para quem a ques- 
tão da viação accelorada fôra sempro um meio 
de expoliar o paiz do algumas centenas de 
contos de reis. se podia acereditar na 
sua boa fé, por que todos se lembravam da 
descuberta que fizera o ministerio historico 
do que Portagal eva-banhado na sua muior ex- 
tenção pelas aguas do Uceano, é de como de- 
pois form despresadas todas as vantagens, 
que se podiam tirar d'esta descubenta, para 
serem substituídas pelas que nos olferecia a 
respeitabilidade de Sir Morton Petto. 

« Nunea no paiz foram fritas promessas 
mais lisongeiras que h'aquella epoca; se li- 
vessem sido cumpridas ha muito que pode- 
ritmos ir á cidade do Porto em cinco ou seis 
horas, e uma outra via ferrua lígaria Lisboa 
com às principaes cópitses da Europa; mas 
decorreram os annos, e o mibisterio historico 
deixou ficar os caminhos de ferro quasi no 
estado em que os encontron, embora com 
este pretexto fossem muito augmentados ds tri- 
Dutos embora a divida tivesse um accres- 
cimo assustador. 

« Dizia-se n'aquella epocha, e com ras 
zão, estão mudados os nomes ás coisas, o 
que abi sé chama caminho de forro é mais 
que isso, é o caminho do ouro; e, se a si- 
tuação não miuda, será mudado por este ca- 
minho todo o ouro das algibeiras do povo 
paraas mãos dos ministros. 

« Supposto aquélle ministerio pertencer 
á historia, nom por isso nos podeínos abs- 
ter, quando os ouvimos fallar de caminhos, 
de ferro, de lhes perguntar que fizestes nos 
innos em que fostes governo ? Não deixa- 
remos de arguir o governo, sempre que nos 
parecer que w devemos [uzer, é nesta mesma 
questão lemos dado provas disso; mas pa- 
Pecia-nos que a situação transacta o não po- 
derin fazer, Enganamo-nos porém, e Os ca- 
minhos do ferro são uma das questões om 
que elles entram mais denodadamente. 

« Mas depois das declarações ullimamen- 
te feitas na camara electiva pelo snr. mi 
tro das obras publisas, como podem elles 
continuar o fallar nas alterações « propostas 
pelo sor. D. José Salamanca? Deixaremos 
aqui ficar registado mais esse escandalo 
de um dos governos, que a revolução 
dou u Portugal; é meeessario que to- 
dos saibam que se Sir Morton Pelto propoz al- 
terações ao seu contracto primitivo, foi a 
rogo e instancia dos ministros daquella epo- 
cha! Fiquem todos sabendo bem este facto, 
cimbora nem todos saibam as causas quo os 
ministros tiveram para fuzer aquelles rogos 
9 instancias maior respeitabilidade dos nos- 
sos tempos. » 

Em seguida faz à «Nação» mui judicio- 
sas refloxões sobre o assumpto, concluindo 
assim : 


do que os quea 
oxperiencia mostra leve a precipitação do 
governo, 

« Era esto o ponto quo- convinha ser 
discutido desapaixonidamente. 

« Temos sempre sustentudo a conve- 
niencia dos caminhos de ferro, mas só quan- 
do os lucros que deltes so possam auferir 
compensem os sacrifcios a que obrigam o 
paiz. Para nós não é bem liquido se a via 
forica d'aqui ao Porto está neste caso, mas 


terações que se propôs no contrócio Sálo- 
imanca, só podurio sor foilas quando à am- 
preza Salamanca se lenha constituido em 
companhia wa sociedade, que no juizo do 
governo dê wrjurança completa dá execução 
do contracto, — isto é — o addiaménto da 
terraplanagem para o assentamento da se- 
gunda via, — que é o objecto de toda a 
questão, — sá é concedido quando uma com- 
panhia, com o capital social de seis mil é 
trezentos comtos de reis, e de cinco mil e 
quatrocentos contos de obrigações ao porta- 
dor; com juro fixo o amortisação limitada 
ao praso da concessão do contracto garantir 
que as obrm que se adiám agora hão-do ser 
precisamente feitas na epoca determinada nas 
mesmas alterações. 

Em presença pois d'isto, nem o argu- 
mento que se term produzido contra esse adia- 
mento de despesa, pot'não haver quem o ga- 
ránta, tem valor algum. 

A disetssão continua hojo, e comó em 
seguida no sur. Avila tem a palavra o snr. 
ministro do reino, lemôs para não nos pri- 
varmos d'omvir s. exe.º, de lermirtar por hoje 
o nossa tarefa, E não se admirem os leito- 
res do nos aceuportvos hoje só de caminhos 
de ferro. Aqui não se trata d'outra cousa. 
E" o unico assumplo em que so falta. * 


POST-SCRIPTUNM. 
Principiou à fallar o snr. ministro do 
reino, ficando ainda com a palavra para 
dmanhã. 


NOTICIÁRIO. 


Commemorações funebres. — 
Amanhã, por ser o 8.º anniversario do ter- 
rivel naofrsgio do vapor «Porto», que cobriu 
de luto costa cidade, a Real “Snciedade Hu- 
manitaria faz celebrar;-na Sé Colhedral, uma 
missa de reguiem, 
Eº tambem amanhã o 51.º anniversario 
da grande desgraça que houve na ponte de 
barcas, em 1809, por occasião da entrada 
dos francezas. 3 
Por este motivo ha exequias nas Almas 
de S. José das Taipas, segundo o costume 
dos outros annos. a 
Eomativo. — Os snrs. Chamiços con- 
templaram tambem com 1508000 réis a or- 
dem terceira do Carmo, nos donativos que 
fizeram, como saffragio por alma de seu fi- 
nado pai. 
Fallecimento. — No domingo ás 9 
horas da moito estando o snr. Antonio Alves 
da Costa Novaes, a jogar, na sua casa de 
Avintes, com o parocho da freguezia, foi ful- 
minado par uma apoplexia, e cabiu logo 
mórto. 
Stmistro.— No dia 49 do corrente, 
sogundo refere o jornal o «Direiloa, no 
silio de R$ de Moura, da freguezia da Lom- 
ba, do concelho, de Gondomar, virou-se no 
meio do mo Douro, um barco carregado de 
lenha, que era governado por duas mulheres, 
o no qual vinha tambem uma rapariga de 
18 annos sobrinha do padre capellão do dito 
gor de à salyou- 


Premio. — O governador civil de Villa 
Real mandou affixar annuncios, oferecendo 
um. premio de 408000 réis a quem dentro 
de trinta dias denunciar a existencia de al- 
guma fabrica de moeda falsa no seu distri- 
cto, verificando-se a sua aprebensão, median- 
té todas as diligências necessarias. 

k” para louvar o tão justo como honroso 
empenho da primeira aulhoridade do distri- 


depois de feitas as despozas que já temos 
feito, o aquellas a que estamos obrigados, 
parece-nos que o mais prejudicial de tudo 
seria inulilisar essas despezas. R 

« E' por isso que votamos pelã conti- 
nuação d'aquella via, não votamos pela res- 
cisão do contracto, mas tambem não vola- 
mos porque a vontade do concessionario soja 
a unica lei. O snr. Salamanca acecitou “as 
condições do contracto primitivo, pode pro- 
pôr algumas alterações, mas se estas não fo- 
rem approvadas pelo parlamento, é obrigado 
a cumprir aquelas. » 

Bis como a «Nação» traota-do assumpto. 
Nas suas palavras não se encontra uma uni- 
ca que recunda bencvolencia ou favor ao 
governo aclual, e todavia não desconhecem 
os ilustres redactores d'aquelle jormal os 
iuconvenientes que hoje offerecoria a resci- 
são do contracto. 

A precipitação, porém, de que alli se 
accusa o governo, e que se entenda por este 
haver permittido a continuação dos trabalhos 
nas-duas vias ferreas antes da approvação 
definitiva do contracto, assim como tamber 
a ter o governo entreguo ao concessionário 
a exploração do caminho de ferro feito até 
á ponte d'Asseca, observaremos que ambas 
as cousas se dcham estabelecidas e conve- 
nientemento prevenidas na convenção pro 
soria, não tendo havido por consequencia 
da parte do governo a arguida precipitação. 
Pelo contrario na continuação dos trabalhos, 
cujo pagamento quando o coutracto não seja 
approvado, está devimente estipilado, pareco- 
nos que tem lucrado o paiz, como sempre 
lucra quando &s obras publicas se dá um 
desenvolvimento tal como lhe tem sido dado 
pelo snr. Salamanca, pois que já traz cm- 
pregadas mais de tres mil pessoas; assim 
igualmente tem o governo lucrado com a 
entrega feita ao concessionario, da parte do 
caminho construido, primeiro porque fica- 
mos livres d'vm onus consideraval, pois que 
a exploração dessa parte do caminho estava 
dando 30 estado o prejuizo de mais de cinco 
contos de reis por mez, —c segundo por- 
que sem o snr. Salamanca tomar parte da 
socção feita desde Santa Apolonia até á pon- 
te da Asseco, sevção esta que lhe kra in- 


material o mais aprestes para as obras, não 
podia continual-as, 
Mas ainda ba uma cireamslancia a obser- 


escapado tanto d imprensa como aos srs, 


«A bnoliso d'estas propostas mostta o que| deputados que-já tem fallado em defoza das|u 
julgar alterações do contracto. Segundo o projecto |Sebastopol n'um montão de ruinas 
-us, a/do lei proposto pelas commissões de fazanda das quaes um homem vivo não encontrava 


eto do Villa Real, porém julgamos que o 
premio offerecido não é do tentar os sabe- 
dores do semelhante" segredo, que segura- 
mento não correrão por tão pouco o risco 
da revelação. 

Vapor Elio Minho. — Segundo diz 
a «Razão», jornal “de Valença, parece que 
o vapor «Rio Minho» devia sahir no dia 26 
de Caminha para o Porto, se o tempo o 
perniillisse, para aqui se lhe fazer a obra 
que precisa, para ser novamente empregado 
na navegação fluvial entro Caminha ce Va- 
lença. 

O dito jornal diz que sería conveniente 
que o governo désse um subsidio á compa- 
Ahia, sem o que talvez se não possa sus- 
tentar, O precedente que se deu com a com- 
panhia dos vapores de navegação do Tejo 
póde, para o caso presente, ser invocado. 

Nova embarcação. — No estaleiro 
de Vianna do Costello começou a construir- 
se um novo patacho pertencente ao negocian- 
te d'aquella praça, O snr. João Antonio de 
Magalhães Vionna, 

Contracto Salamanca. — Publi- 
cou-se em Lisboa um opusculo intitulado -- 
Daas palavras sobre 0 contracto Salamanca. — 
Tem por fim demonstrar as desvantagens que 
esto contracto resultam para Portugal, 
Um homem celebre. — Ha dias, diz 
9 «Correio de Lyon», um homem, tristemente 
celebru nos fastos da revolução, João Lazaretz, 
operario costeiro, na sua mocidade, e antigo 
secretario de Carrier, morreu de 97 annos, ca- 
hindo ao lume, em cosa de um lavrador de 
Saint-Symphoricu, quo lhe concedeu hospi- 
talidade n'uma noite muito fria. João La- 
«aretz, mais conhecido com o nome de Tra- 
blitz-o-Barbudo,  mendigaya de aldeia em al- 
dea por toda a França. 

O rei da Sardenha. —O rei da 
Sardenha, Vic Manoel, nasceu a 14 de 
março de 1820, e tem portanto quarenta 
annos. Quasi todos os membros actuaes da 
familia da Saboia nasceram em março. À 
princeza Clotilde, esposa do principe Napo- 
loão, nasceu a 2 de março de 1843; e o 
principe Carlos Manoel nasceu à 14 de mar- 
ço de 1844 
Não é 


pois para admirar que o fogoso 


diz hojo|dispensavel para o serviço da conducção dolrei da Sardenha seja tão cavalheirasco. 


Hêuinas da guerra. — Uma corres- 
pandencia particular do Sebastopol dá os se- 
guintes pormenores do estado d'aquella ci- 


part a construcção das vias fer-|vor, quo é da mior importancia, é que tem dade ; 


« Mais de quatro annos ha, desde quo 
ma chova do bombas e balas converteu 
+ DO meio 


freguezia de S. Miguel do Milharado , no questão não estará no campo da imparcialida-e dobras publicas da camara clectiva, as al- abrigo; e na actualidade offerece ainda o 


quadro da devastação. 

Sebastopol devia ter sido reconstruida 
e povoada de Novo ha muito tempo. 
Porém nada d'isso acontece. Póde di- 
zer-se que a destruição d'esta celebre forta- 
leza anniquillou pará sempre a prosperidade 
commercial de que a cidade outrora go- 
zava. 

Vai pelo preço. — Uma carta doca- 
pitão inglez Hawtaine, do regimento 39 do 
linha, datada das Bermudes a 29'de janeiro, 
e publicada pelo «Morning Adverlisser», dá 
noticia de sor apanhada uma serpente do 
mar. À carla diz: 

« Finalmente foi apanhada a serpente 
do mar. Ha oito dias dous gentlemens pas- 


um grande ruido na agua. À serpente, quo 
era provavelmente perseguida” por algum 
outro monstro, lançou-se sobre os rochedos 
descobertos, na maré baixa, e não pôde sa- 
hir. Os dous gentlemens, armados de. for- 
cados (estes forcados Liram talvez alguma 
verosimilhança ao conto, pois não é natural 
que ninguem vá passear com forcados), lan- 
caram-se sobre O monstro que se lLorcia con- 
vulsivamente sobre os rochedos e o muti- 
laram, infelizmente. Esta serpente tem mais 
de 16 pés de comprido, sem escamas, mas 
muito rugosa. O corpo é oval, ea pelle 
lusidia e argentada. A cabeça tem a fórma 
da d'um cão de fila, sem dentes nem ossos, 
e sómente com uma enorme tarlilagem que 
lhe toma todo o comprimento do corpo, 
guarnecida duma serie de barbatanas. O 
melhor adorno do monstro é na crista de 
longas espinhas vermelhas, sobre a cabeça, 
as quacs levanta e abaixa á vontade. » 

Etoubo da cesta furada, — Tol é, 
diz à «Correio dos Estados-Unidos», o no- 
me que póde dar-se a um novo gensro de 
roubo, que um jornal de Montreal conta 
assim : 

« Ha dias apresentou-se uma dama em 


“casa de um negociante da rua de Notre- 


Dame, levando uma cesta com tampa que, 
fecha à chave. Pediu ao enixeiro que lhe 
mostrasse sedas, e examinando peço por peça 
cont atlenção, acabou por escolher uma das 
melhores. Depois de perguntar o preço, 
abriu a cesta, melteu dentro a seda e disse 
ao caixeiro : 

— Tenho que hir aqui perto pata cer- 
to negocio; fazeiime o favor de collocar 
esta cesta debaixo é mostrador, que daqui 
a um quarto de k a venho buscal-ae ao 
mesmo lempo pagar. hs 

— Pois não, mad. —-repondeu O caixeiro 
fuzendo-lhe uma porfunda cortezia. 


não voltava. No dia “seguinte á larde a cesta 
estava ainda debaixo do mostrador. O nego- 
ciante disse ao caixeiro :, 

— À dama não apparece ; é preciso abrir 
a cesta, para se não perder de vender a peça 
de seda que está dentro. 

— E' verdade — disse o caixeiro; — e já 
ahi veio uma pessoa que a comprava. Ê 

Pegaram na cesta, e depois de mbilos 
esforços, conseguiram quebrar o fecho o la- 
vantar a lampa, 


a um, sacco cheio de chumbo, e preso ao in- 
terior para fazer peso | » 

Faliecimento. — Parece que a morte 
tomou á sua conta reduzir o estado-maior 
do nosso exiguo exercito. 

Já no necrologio militar d'esto mez se 
contam dous lenentes generaes, e ambos 
mortos de epoplexia, Foi um d'elles o snr, 
Ferreri, ministro da marinha, e é o outro 
o snr. barão de Mesquita, Miguel Corrêa de 
Mesquita, commandante da 7.º divisão mi- 
litar, que no dia 22 foi atacado d'ma apo- 
plexia, e da morto do qual, segundo diz o 
«Parlamento», de 25, se tinha já recebido 
participação telegraphica em Lisboa. 

O barão de Mesquita, sendo coronel de 
infanteria n.º 18, no Porto, foi ferido pelo 
corneta de chaves da musica do seu regi- 
mento, á defeza do qual deveu o snr, José 
Bernardo da Silva Cabral a sua grande re- 
pulação como adyogado. 

Festcjo imaugural. — No din 19 
houve em Badajoz grandes festejos pela inau- 
guração dos trabalhos do caminho do ferro 
d'aquella-cidade a Madrid. 

Houve um grande bailo e repartiram-se 
pelos pobres mais carecidos 200 duros. 

Pelo mesmo motivo devia ter Ingar no 
dia 25, na municipalidade, o sorteia de 8 
dotes de 50 duros cada um, para igual nu- 
mero de orphãs de pai e mãi, quando ca- 
sarem ou cheguem à idade de 25 annos. 

Estas manifestações provam que no paiz 
visinho ha verdadeiro onthusiasmo pelos mê- 
lhoramentos, que são elemento poderoso do 
progresso economico-social. . 
tiça militar. — Em Verona (Ita- 
lia austriaca) foi fuzilado um capitão de en- 
genheiros, accusado de ter fornecido ao ini- 
migo, durante a ultima guerra, uma planta 
das fortificações d'aquella fortaleza. 
Actores zowavos.—Já chegou a Lis- 
boa a companhia de zouavos actores, que 
representaram na Crimta, debaixo do fogo 
das baterias russas de Sebastopol. 

A companhia não tom damas; é um dos 
zouavos, M. Glaligny, que se encarroga dos 
papeis de dama, fazendo astim recordar a 
simplicidade do Lhealro em que Shakspeare 
foz representar as suas obras immortaes, e 
em que os papeis de mulheres eram repre- 
sentados por -mancebos, 

Em 1613, impacientando-se o publico, 
em Londres, pela demora do espectaculo, ap- 
parecou um actor dizendo : E 
« Gentlemens, desculpai a demora, por- 
que a rainha Calharina não está ainda bar- 
beada, » 

A primeira actriz que em Inglaterra re- 
presentou foi mistress Lamsdirson, no papel 


de Desdemona em 1660. ' 
Mosaico. —O «Bombaym Times» con- 
ta que um ligre, tendo por costume frequen- 
lar um jardim das imediações de Bom- 
baym, fôra envenenado da seguinte fórma. 
O dono do jardim cobriu de strichinina as 
partes mordidas d'um búfalo trazido para 
alli por aquelle animal feroz, Este “veio co- 
mo de costuma alimentar-se e ficou morto 
logo que comeu o animal e A 


seayam no caes quando de repente ouviram * 


No emtanto passou uma hora e a dama ' 


Cartas de Turin annnnciam que Vi- 
ctor Manoel terá em breve 180,000 homens 
insfruidos e equipados para entrar no exer- 
cito. 

— No dia 10 lançou-se á agua em 
Deptford a corveta a vopor «Camelçon», 
destinada á marinha de guerra ingleza. E” 
de 950 toneladas e armada com 417 peças, 
e ns suas maquinas tem a força de 200. ca- 
vallos. é 

— O vapor «Clyd», chegado a Marselha 
da Syria e Smyrna, traz a noticia da quasi 
completa destruição da cidade de Dardanellos 
por uni incendio na noite de 10/de fevereiro. 
Cinco crianças foram viclimas das chammas. 


—— mea 


Registro parochtal de 18 a 25 
de março de 1860. 
Preguezia da Sé. 

Não houve casamentos, 
OBITOS. 


19-—Sophia Pausta Coelho da Silveira, 13 an- 
nos, moradora no largo na Batalha, sepultada na 
Trindade. 

Mais um menor sepultado no Repouzo. 


Freguezia de S. Nicolau. 
Não houve casamentos, 
OBITOS. 


Falleceram dois menores, que foram sepultados 
no Repouzo. 


Freguesia da. Victoria, 
CASAMENTOS. 

22-—Janunrio José Rodrigues Dento, “morador 
na Praça de Carlos Alberto, com Joaquina Rosa 
Teixeira. 

oniros, 

18--João Gama, 24 annos, casado, morador 
na rua da Ferraria de Cima, sepultado no Repouzo. 

Mais um menor sepultado no Repouzo. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 


Não houve cásamentos. 
OBITOS. 
18-—Mario Miquelina Barbosa Silveira, 80 an- 
nos, solteira, moradora na rua do Bomjardim, 
sepultada na Trindade, 
Mais duis menores, 


, sendo um sepultado no 
Repouzo e oulro na Trih 


dade. 


Preguezia de Cedofeita 
CASAMENTOS. tes 
— Bl==João Agóslinho Peres, morador na rua do 
Campo Pequeno, com Maria Rosa Bizarro. 
Bira José da Silva, morador no Campo 
da Regeneração, com Maria da Gloria. 
omTOS. 
17=Margarida Rosa, 74 annos, vinva, mora- 
dora na rua 16 do Maio, sepultada na freguezia, 
18-—Antonio Bernardo Pinheiro, 35 annos, sol- 
toiro, morader na rua do Almada, sepultado no 
Repouzo, a 
20—Aono Nosa, 90 annos, casada, moradora 
na rua 9 de Julho, sepultada na freguezia. 
Mais um menor. 


Freguesia de Miragaia. 
Não houve casamentos, 
— onrrOs, 
Dois menores, sepultados no Repouzo. 


Freguezia de Massarellos 


Não houve casamentos. 
omTo: 


Treguezia do Bomfim. 
CASAMENTOS. 


18--João da Cunha, morador na rua 29 do 
Julho, com Anna da Silva de Jesus, 
ontTOs, 
18-—Maria do Carmo da Luz, 66 annos, viuva, 
moradora na rua de Welesley, sepultada no Repouzo. 
Mais um menor sepultado no ftcpouzo. 


———— eceremaire 


CONSULADO DR S. M. CATHOLICA NO 
h PORTO. 


“Relação dos subscriptores, em beneficio dos 
feridos, viuvas e orfãos do exercito 
hespanhol ma guerra de Marrocos. 


[Conclusão.) 


Manoel Alves Rodondo da Cruz, vice- 
consul de Hespanha em Barcellos 
José Antonio da Costa Guimarães , 
idem, idem, em Monção. ,... cc 
José Joaquim Gomes d'Amorim, idem, 
idem, na Povoa de Varzim. ,... 
João de Castro Sampaio, idem, idem, 


48500 
408000 


-em Guimarães... .csecensrenaco 48500 
João Corréa dos Santos Lima, idom, 
idem, em S. Grogorio e Melgaço 58000 


José Benito Ordonho... 
Manoel Antonio Barciela 
Vicente Martins,..... 


CORRESPONDÊNCIA. 
Sny. redactor. 


Como v. sabe foi no domingo ás 4 e meia 
horas da manhã a nossa fabrica de vidros 
do Cavaço toda: cercada de força armada por 
suspeitas do que alli se fabricava moeda falsa, 
assim como o domicílio de Casimir Pirro, 
sendo este a essas horas invadido pela mes- 
ma força e authoridades, fazendo-so-lhe ar- 


- rombamento á porta e ficando: desde logo 


incominunicavel o mesmo Casimir Pierre com 
as pessoas de sua familia, pondo-so para 
isso guardas á porta da sua alcova, 

A's 12 horas do mesmo dia, procedeu- 
So em consequencia a uma .busca rigorosa, 
em casa de Casimir Pierre, e -em-seguida n 
toda a fabrica, mas não se encontrou coisa, 
alguma que: produzisse suspeita, porque nun- 
ca nos otcupamos em lão infame profissão. 

Depois de: dar-se a busca fomos condu- 
sidos so quartel do Carmo, aonde nos acha- 
mos aclualmente até que nos chegue ordem 
de Lisboa, pará sermos postosem libor- 
dado, ' 

Não achamos comtudo este modo de pro- 
ceder. da parte das authoridades com aquel- 
la prudencia e circumspreção que um caso 
d'estes exige, pois é tal quo vai ferir gra- 
vemente:a hunra, reputação e credito d'aquel- 
lo sobre quem recnho a suspeita, quando es-| 
tá innocento, como nós. 

Parece-nos que se a policia désse b 
pezo devido a estas voisas não procederia 
tão de leve como tem procedido: pois pas- 
sada uma rigorosa busca, como foi a que 
se dou, ainda estamos aqui-no Carmo, é o 
Rosso estabelecimento sem ter quem olhe por 


O COMMERCIO DO PORTO. 


olle, entregue no dosgoverne dos operarios. 
Ninguem calcula os prejuizos que estamos 
sofrendo, ': 
Não sabemos para que estamos retidos 
em custodia depois de so não ter encon- 
trado indício algum do suspeita. 

Casimir Pierre. 

André Michon. 
Pedem-nos para transcrevermos a se- 
guinto carta dirigida ao «Jornal do Commer- 
cio» de Lisboa : 
Sny. redactor. — No seu jornal do 9 do 
corrente mez diz o seu correspondente d'es- 
ta cidade, que as acções da Companhia do Gaz 
não encontrariam compradores sendo de 328 
a 348000 reis, em limitada escalla; quando 
o seu preço tem regulado a 408000 e a 
388000 reis; e Leem os correctores ordem mi- 
nha para comprarem as que apparecerem. Pa- 
ra restabelecimento da verdade e tranquilli- 
dade dos snes. accionistas d'essa capital, fa- 
via v. um Dom serviço publicando o referido; 
sendo 4 

De V. etc. 
J. J. Leite Guimarães. 

Porto, 19 de março do 1860. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid do 28, de Pari de 
21, do Havre de 19, de Bruxellas do 20. 
Segundo o despacho  telegraphico que 
hojo publicamos, linha chegado a Turin a 
bula pontificia d'excommunhão a Victor 
Manoel. E 
O conselho d'Estado decidiu que não 
devia considerar-se valida, por não ter o 
exequatur real; porém apesar d'isto o go- 
verno resolveu que se publicasse, para que 
se não julgasse que a temia. 

Este acontecimento que ultimamente se 
punha em duvida, estava por assim dizer in- 
dicado na segunda monitoria que o Papa, 
em fórma de carta, dirigiu no rei da Sar- 
denha, signilicando-lhe que d'alli em diante 
deviam considerar-se interrompidas todas as 
relações entre elle ca familia real sarda, por 
que o rei estava excommungado de direito, 
senão de facto. 

Parece que a França empregou todos os 
esforços. para dissuadir o Papa d'uma me- 
dida severa, que pode produzir consequen- 
cias fataes para a authoridade moral e reli- 
giosa da igreja. - : 

De todo o modo vê-se quo ás complica- 
ções polilicas vai agora juntar-se na Italia 
o scisma relegioso, que muito deve ogra- 
var a situação. 

A solemnidade que teve lugar cm Tu- 
rim, com a chegada de mr. Farini, para a 
proclamação da-onnexação de Parma, Modena, 
o das Legações, devia reproduzir-se com a 
chegada de Ricasoli áquella capital, relativa- 
mente á Toscana, 

O rei promettená conservar áquelle paiz 
a sua autonomio administrativa; porem os 
deputados toscanos que deviam ser eleitos 
no dia 25, tomarão assento, como os da Rmi- 
lia, no seio do parlamento piemontez. 

Segundo diz a «Independenci 


va sobre a questão da Suboia. 
Um despacho de Vienna diz que o go- 
verho francez, informando o austriaco da pro- 
xima evacuação da Lombardia e Roma pelas 
tropas francezas, pediu uma nova assegura- 
ção da intenção já manifestada pela Austria 
de não interyir na Italia central. Diz o des- 
pacho que o gabinete de Vienna respondera 
que a Austria so conservará espeotadora ina- 
ctiva dos acontecimentos, porém chama a 
attenção da França para os esforços que faz 
9 Piemonte para revolucionar Veneza, e de- 
clara que a todo o custo manterá os seus 
direitos sobre esta parto da Jtalia, 


defin 


2 O protesto que a Suissa, acaba do di- 
rigir ao governo francez por via de mr. Kern 
encarregado dos "negocios da confederação 
helvetica. contra a annexação. da Saboya, é 
concebido nos seguintes Lermos ; 

« Senhor ministro : - 4 

Em consequencia d'um despacho de Ber- 
na, devo annunciar a v. exc.? que o conse- 
lho federal dirigiu a0 governo de S. M., o 
rei da Sardenha, relativo á questão da an- 
nexação da Saboya á Franta, uma nota em 
que recloma a observancia das estipulações 
do tratado de 1564, confirmado pelo de 16 
de março de 4816 entre a Sardenha e a Suis- 
sa, na parte que se refere à cessão do ter- 
ritorio actual da Saboya á outra potencia. 
Devo accrescentar que o meu governo 
considera mui particularmente toda a anne- 
xação das provincios neutrolisadas do Cha- 
blais, do Tancigny e do territorio genebrino 
[do Genovez] ou outra potencia, como con- 
traria à estipulação dos tractados de 1815, que 
garantem estas províncias no interesse da 
neutralidade suissa, -como se formassem par- 
to integranto da confederação, declarando que 
devem gosar da neutralidade da Suissa do 
mesmo modo que se pertencessem a esta nação. 
Entretanto as minhas instrucções impoem- 
me o dever, referindo-mo 4s considerações 
que expuz ay. exo.º verbalinente na audien- 
cia que se dignou conceder-mo em 13 de mar- 
o, de protestar formalmente contra toda a 
medida que tivesse por objecto annoxionar 
estas provincias á França, alé que as poten- 
cias europeas, ás quaes o mesmo governo im-. 
perial declarou querer submetter esta ques- 
tão, tenham dado sobre ella a sua opinião. 
Aproveito esta occasião ele. — (Assigna- 
do). Kern. » 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 21, — Na camara dos lords 
annunciou Norbamby que apresentará varias 
interpellações ácerca dos assumptos da Sa- 


ond 
inistro declarou que não pensava 
fangarto effectivo de artilheria. BA 
Na camara dos communs mistor Berke- 
ley. propoz a votação por escrutínio secreto 
para a reforma eleitoral. Combateu esta pro- 
posta lord Palmerston, e rejeitou-se por 245 
contra 147. o o 
O «Times» diz que com o motivo: da 
annexação da Ilalia central aq Piemonte, a 


Austria addiará a faculdade de renovar as 
suas relações diplomaticas com a Sardenha. 
MARSELHA 22. — Nolicias 'telegraphi- 
cas de Roma annunciam que hontem alguns 
revoltosos fizeram uma maniestação politi- 
ca, porém que a policia conseguiu contel-os 
imncdiatamente, restabelecendo-se a ordem, 
Em Napoles trabalha-se na mobilisação 
das guardas ruracs. ! 
Authorisou-se a livre importação de tri 
gos e farinhas nos portos pontificios do Me- 
diterraneo. vo 

O diario oficial de Roma diz que quan- 
do 0 Summo Pontífice foi no dia 40 4 Ba- 
silica do Vaticano, encontrou alli mais de 
5 mil pessoas para unir as suas supplicas 
ás d'elle. Nesta manifestação reinou-a maior 
ordem, porém no dia 17 se espalharam pa- 
peis que diziam : «Viva Victor Manoel | p e 
preparavam-se os reyolucionarios para fazer 
uma contro-manifestação no dia 19, dia do 
santo do José Garibaldi, 

PARIZ 22, — A noticia da entrada de 
forças francezas na Sabeya não se confirma 
alé agora. 

TURIN 22.—A «Gazeta official» de Na- 
poles annuncia ter-se acceitado a demissão 
do Filangiori, e a sua substituição polo prin- 
cipe Cassero. 

Dizem de Turin que chegou de Roma 
q bulla da excommanhão de Victor Manoel. 
Segundo prrece, o conselho de Estado, 
apoiado nas leis antigas do reino , aconse- 
lhou o ministerio que não se considere vá- 
lido este documento por não ter o exequa- 
tur real ;-porém sem duvida decidiu-se a 
sua publicação para que se não julgasse que 
havia receios. 


O «Amigo do Povo» publicou hontem 
uma noticia telegraphica de Madrid, datada 
de 26, em que se diz que no dia 24 houve 
uma batalha em Marrocos, e que no dia 25 
foram assignados os preliminares de paz. 

A batalha de que falla a noticia é pro- 
vavelmente a de que o jornal de Vigo «O 
Minho», fallou em supplemento, e que ante- 
hontem publicamos. : 
Bm quanto á segunda parte da noticia, 
9 que sabemos é que no consulado hespa- 
nhol não ha d'ella participação alguma. 


E O e o e reta 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 9 26 
de março... ..... 
Idem em 27,.....,..; 


127:4108726 
7:9314225 


135:34 1951 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. 
Mango, 27. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Ferroira Borges, 
A, Gomes dus Santos, 8 barricas com linhaça, 1 
caixa com pevides de melancia, de marmeilo e 
outras mercadorias; J, J. S. Brandão, 97 saccos 
com feijão, e 14 barris com solpicões, o 26 ditos 
com presuntos 
IDEM.—Na barca Santa Cruz, Antonio Alves 


O d'Africa ao preço do 130 a 1 
venda. 

ARROZ: —Transacções regulares para o consumo 

CAP, —Do Brazil temos cerca de 60 saccas 
na alfandega, c por isso as vendas são tão in- 
sigpificautes que não merecem mencionar-se, 

Para o das Colonias ullimamente es compra- 
dores resamem-se o mais possivel à extrema neces- 
sidade do consumo, o que é devido às excessivas 
pretenções dos possuidores d'este genero, 

CACAU. — Pequenas lransacções par o consumo, 
—kntraram de Gibraltar 40 fardos. 

Venderam-se os espichados da Bahia e salgados 
do Maranhão para reexportar, «e para o consumo 
os espichados de Angola e salgados de Cabo Verde. 
Tambem houveram vendas para o consumo das 
pelles salgadas mouras. 

GONMA DO BRAZIL,— Algumas vendas aos pre- 
ços cotados, 


rs. obtem prompta 


1 


Exportação. 


AZEIVR.=Regularom os preços ido 38350 a 
id FS. para 0 novo; e 38450 a 38500 para o yo- 
o. 


«Para embarque alguivos vendas tiveram logar 
aos preços de 33900 a 4800018, o velho; e 38500 
a 38850 0 nova, 

, Haveria transneções mais importantes para ex- 
portação, se os possuidores reduzissem um pouco os 
preço! 

CEREAES,— Trigos,--Faltam os do reino: duran- 
te a semana pão houve entrada alguma, o ape- 
nas haverá fornecimento para 4 ou 6 dias. Os 
estrangeiros c que não tem ultimamente havido 
entradas, conservam-so no deposito. 

Uma carga que veio ao Tejo despachou c sa- 
hiu para Gork; os preços no estrangeiro tem su- 
bido bastante, 

Para o Algarve é procurado com urgencia. 

CEVADA.=Continua a faltar a boa do reino, 
ea estrangeira tem sido procurada durante o pe- 
riodo desta revista, 

Mi do 


da Cunha & 6 


RP, Sosres, 1 caixão com palitos, 1 dito com 
versas mercadorias; A, de Souza Barbosa, 2 cai 
Xvesrcom loalhos de panno de linho, 24 fronhas 
de dito e 1 colcha de dito; M. Pereira de Car- 
valho, 1 barril com presuntos o 1 caixão com 
salpicões; M. da Silva Moura, 6 caixões com ca- 
doiras de pau proto, 1 dito com 51 almufadas de 
damasco; J. W. Guslavo Lehmanm, 8 barris com 
Presuntos e 4 ditos côm salpicões, 
PERNAMBUCO, — No brigue Boa Pé, MP. 
da Cuuha, 28 saccos com (ei; Lo Alves, 1 
barril com vinho; 3, O, E, Soar | 1 caixa com 
68 massos de linha e 60 peças de tremoia e 8 
duzias e meia de pontes de chifro e 3 fardos com 
capachos, pe 
NOVA YORCK.=No hiate Almirante do Port 
1. J. R. de Souza, 50 oncorclas com azeitona: 
Georgo Harl, 1 barril com sementes, 
NEW-CASTLE —Na escuna Wodvillo, C, Smi- 
lhes & C.º, 27 pas com vinho, 
HAVRE DE Bl AG 
Stoffanie, 1 caixa com albominn. 
PARA”. — No palacho Boa Nova, A. 
Santos, 2 caixões com chapous de lã 
COPENHAGUE.—No briguo Belhlchem, Com- 
pauhia dos Vinhos, 3 pipas 15 almudes e 9 ca- 
nadas de vinho, 
STOCKOLMO.— Na escuna Maria, P. S. Mar- 
ques, 320 quintses de cortiça, 


COMPLETA DESCARGA, 
Manço 27. 


M. dos 


MARANIÃO.—Galera Aurora, cap. Lopes. 

PARA, (por Lisboa), —Burca. Paraense, Pp. 
Rocha, 

SETUBAL. — iate Feliz Pensamento, cap. 
Monteiro. 

NEW-CASTLE.—Briguo Amelia, cap. Reis. 


TERMOS DE CARGA. 
manço, 27. 


DRISTOL.—Brigue Mary Matheus, 


199 ton., 
cop. Redmore. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO, 
manço 27. 

Assucar—9 caixas 4 barricas c 195 saccos. 

Café—3 saccos. 

Farinha de tapioca—2 paneiros. 

Melaço—28 quartolas. 

Aguardente de Cana—2 garrafões, 


MOVIMENTO DOS; VINHOS E AGOAS-ANDENTES. 
— Manço, 26 — 
Manifestado para deposito. 


Vinho...... 
Aguardente. 


Despachado para consumo : 
No Porto. 

Vinho maduro, 

Dito verde... 

Despachado para exportação. 


c. 


à PA. 
“o Vinhos. .,sc.s..i... 184 18 


——— cem 
LISBOA. 
ESTADO DO MURCADO 
De 19 a 24 de março. 


Desde a nossa ultima revista o mercado foi 


regular, e algumas lransacções sc effectuaram em 
diversos generos, 

- Os fundos de 3 p. e, continuam com pouca 
animação. 


As nossas colações são as seguintes: . 
Inscripções de 3 p.e. d'as- 


100 duzias de taboas e 15 barris 


E.—No patacho Iberia, Carlos R 


[a de Lisboa em lastro: barca prus. Rurzer- 


CENTEIO. Tem embarcado pequenas partidas l 
para o Algarve e para Selnbal. 
Eis aqui as nossas cotações ; 


Preços « bardo. 


Trigo rijo do re 


ino. 780 

» molleo 700 

> rijo estrangoir a 

»  molle » mm 
>» ilhas » 640 
Cevada do reino. 360 a 970 
» estrangeira S10 a 330 
Milho do reino, 460 a 400 
» das ilhas 330 a 340 
“  estrangoir:  d4D a 970 
Centeio do reino... 70 a 380 
>» estrangeir 340 a 360 
Fava da ilha ..... “ “420 a 430 
SAL.—Tem continuado os embarques para os 


ortos estrangeiros. 
- VINHOS E VINAGRES — Tem havido poucos em- 
barques. O preço das cotações póde reputar-se 
nominal, 

(Extracto do J. do C) 


nn 
PARTE MARITIN 


PORTO, 28 DE MARÇO. 
Ás 11 nonas DA MANHÃ. 


Pica á vista da barra o vapor paqueto inglez 
Tagus, que appareceu as sul, ás 8 horas. 

O vento é NE., fresco, e o mar bom. 

Aló esta hora, entrou o vapor inglez Cintra, 
procedente de Liverpool, em 5 dias, com fa- 
zendos a A. Miller & C.º, o sohiram os hiates 
Improviso o Senhora da Guia. As 9 e meia horas 
navegou do norte para o sul (muito ao longe), um 
vapor. 


t 


s 


M 


Montem ás 11 horas e 15 minutos da manhã, 


os pilotos sondaram a lage d'Arre, e encontraram 
15 palmos d'ogua. 

— st 

PORTO, 27 DE MARÇO. 


Nesto dia não entrou embarcação alguma. 


a 


SANIDAS. 
FIGUEIRA.— iate Antunes 1.º, mestre Silva, 
encommandas. n 
CAMINHA. —Hiato Bomfesus do Monte, mestre e 


Guerra, lastro,” 

LISBOA. —Hiale Duarte 1.º, 
madeira e encommendas. 

' SETUBAL, —liate Luz do Dia, mestre Faria, 
a 


istro. 
FIGUEIRA, — Hiale  Socied, 
mestre Partella, lastro, 


+ mestre Sampaio, |U! 


ade do Mondego, |U 


g 


15 


de Santa Thereza n.º 26, Porto. | 


Cruz Coutinho, 


N 


casas de um andar sita na rua do Pi 


Coupons . vivo 148 a 46 14 hiato Flor do Guadiana, de Lisboa, com varios 
Divida dife - 8334 0 831) generos. Não sahiu nem se avista embarcação 
Papel-moeda po Reed a 29 olguma. Mar bom. Vento SO. regular. 
Titulos de divida publica (an- 
tigos)..scss... 2 
>» »  azues » 112a 212 
> »  dastresope- 
rações... .. ira AR ALT, 
Cambios. 
mão. 
Es A ado tda Li IDEM, 22.—Não entrou nem sabiu embarcação 
Genova. a 3 mid 528 alguma. Mar bom. Vento E. 
Hamburg: >» 4712 
Amsterdam » 4214 do SRTA RT E SO 
Madrid a Sdjyr 95 MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO GOM 
Borta. a Lic) RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL, 
Metaes. ENTRADOS. 
METALS E, E 16 de março — Em Poole, o Lord Nelson, cap, 
Peças de 8$000 4]8.,..... B$00D 88030 a ouro tollingwood, de Lisboa. ; 
Onças hespanholas = A5EO0O 158200 >» [15 » — Em Sines, 0 Juno, cap. Plorion, 
Ditas mexicanas ... TAgOOU 148200 » do Sines. y 
Soberanos... 48490 AS500 a prata | 14 »  — Em Cardifl, o Norden, cap. Hockert, 
Ouro cerceado. 28970 1$900 a ouro de Lisboa. 
Dito em barra ..... — — 6 »  — Em Malta, o Grafvou Bulow, cap. 
Palacas hespanholas HO 960 > s Berg, de Lagos, ) 
Ditas bruzileiras co EMO 960 » [15 » — Em Londres, o vap. Warrior, cap. 
Ditas mexicanas pu» HOMO SIGO  » Cooper, de Lisboa, Gadix, e outros 
Prata portugueza. 0 BS100  BRI4O marco portos. 
Cinco francos. . = 880 8890 a ouro|17 »  — Em Gravescnd, o Juno, cap. Plo- 
ron, de Sines. 
» 18 » — Em Gravesend, o-Auriga, cap. 
Importação. Moritz, de Lisboa. | a 
ASSUCAR.—Depois da nossa anterior revista |» » — Em Palmouth, o Britania, cap. 
entraram de Pernambuco pelo «Laia 3.º» 2,110 Coble, de Lisboa e sabiu para 
saccas. 7 Montrose. 
Com a successiva redueção do deposito 08[17 » — Em Liverpool, o vapor Douro, 
preços augmentaram muito; as notícias favoraveis esp. Baron, de Lisboo. 
de Inglaterra c as poucas mãos a que vem os|16 »  — Em Waterford, o Ellen Morrison, 
supprimentos chegados n'esta semana, de Pernam- cap. Teving, do Logos. À 
buco, tudo concorre para pôr este genero vinda» »  — Em Hamburgo, o Oliveira 3.º, cap. 
em melhor posição. Gomes, de Setubal, 
ALGODÃO. —Do pequeno deposito que temos SamIDOS. 
tealisou-se a venda, talvez da 3. parte do mesmo [14 go marçó ==" Db» Gard; (o:)ohin; cap: Lindrorá 


para Lisboa, 

— De Cardiff, Scandinavian, cap, San= 
dy, para Lisboa, 

— De Liverpool, o Magriço, cap. Ro- 
cha, para Lisboa. 


— coatora 
Telegraphia clectrica. 


(Dirigido 4 Associação Commereial.) 


LISBOA 26 DE MARÇO. 
ENTRADAS, 
—Barca russ. Wellamo. 
s.—Patacho Magriço. 
—Brigue russ. John. 
40 dias.—Galcota hol, Elvina Jan- 


» 


4 


CARDIPE, 14 di 
LIVERPOOL, 11 
LONDRES, 1 
CAGLIARI, 


tina, 


SAHIDAS. 
SETURAL.—Patacho dinam, Di 
MADEIRA. —Iliate Nova Concei 
LIVERPOOL.— Vapor paq. ing 


e Amizado, 
nho, 


N. B. até 6 hora que vai entrar no prélo o 


nosso jornal (meio dia) ainda ndo chegou à Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


O aaa aaa) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


“REPORTORIO DOS JOVENS PIANN , 
PUBLICOU-SE o 1.º numero desta util 


colleeção de fantasias, que é sobre motivos 
da opera ==BRNANI 


de Verdi. 

da assignatura: —Por cada 6 nu- 

meros 18120 para as provincias, pagos adian- 

tados. Cada numero avulso 320 rs. 
Editores --Villa Nova Filhos & C.º, rua 


ati h 
s é À quadros, por 


a Lato 
asmagorica em 3 acto; 


UM CURIQSO OBSERVADOR, 


Vende-so no estabelecimento do snr. 


Preço 


ANNUNCIOS. 


É 


mento das Orlis em S. Lazaro o Sagrado 
Lausperenne, nos dias 29 e 30 de m 
rente o de 3 abril. 


LAUSPERENNE 


Transforido da igreja da Santa Casa da 
Miscricordia para a igreja do Recolhi- 


arço cor- 


A quinta e sexta [eira Santa, é prega- 
dor na igreja da Misericordia o lente de 
heologia da Universidade de Coimbra, Do- 


nato que ha 2 annos a pedido do exc."º con- 


elheiro Lopes Brunco tambem veio pregar 


FESTA DAS DORES. 


A sexta ferra 30 do corrente, terá Ingar 
a solemne festividado a Nossa Senhora 


das Dores na igreja dos extinctos Congre- 
gados, havendo na vespera — Stabat Mater 
de Rossini— a grande orchestra do mestre 
Canedo, augmentada com muitos outros pro- 
fessores e cantores de merito : orador o tvd.º 


lartins, de Vizeu. 
Tambem na mesma igrejase fará a Se- 


mana Santa com o explendor que o acto 
pede, havendo sermão do Enterro pelo rvd.º 
abbade Sant'Anna e de lagrimas pelo ryd.º 


bbade de Gondalães, estando patente o pa- 


ço do Senhor. Morto convenientemente arma- 


o. 


ge dn 
o sabbado 31 do corrente terá lugar 


a arrematação de uma propriedade do 
rincipe 
-º 176, tendo á porta d'entrada um tolde 
para o lado das trazeiras dous andares, 
im bom quintal e agua dé poço, a qual 


tambem vai dar á-cosinha por meio d'um 
tubo; cuja propriedade foi do fallecido José 


uiz Lopes Carneiro. A arrematação terá lu- 
ar na mesma casa, às 11 horas da manhã. 


(594) 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


AVEIRO, 23. Entradas; rascas Conceição de 
Aveiro, de Caminha, com milho; Conceição Porto 
Seguro, do Porto, com encommendas; Moreira, de 
Vianna, com milho; baleira Olho Vivo, do Porto, 
em lastro. Sahiu o vapor ing, D. Pedro, pará 
Liverpool com fructa. 
FIGUEIRA, 23.—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Fóra da barra fica uma escuna 
bordejando. Mar agitado. Vento ONO. 
ERICEIRA, 23.—Não entrou nem sahiu am-| 
barcação alguma. Mor bom. Vento N. Tempo claro. 
SETUBAL, 23. Entradas; brigue norueg. Con- 


4 
ni 
[) 


meister Schrvine, de Lisboa, em lastro; hiato s. 
Josquim, de Lisboo, em lastro. Sahiu o hiate 


sentamento com juro do 1.º 
de janeiro de 186% ves AT 


ass 


Oliveira, para a ilha do Fayal, com sal. Vento N. 
Y. R DE SANTO ANTÓNIO, 23.—Entrou q 


] 


m 


Administração Central do 


À 


Correio do Porto. 
Correspondencia para Arganil, Céa, Avô, 
Oliveira do Hospital, Sandomil e Santo 
ndré de Poiares, é expedida d'esta admi- 
istração nas segundas, quartas e sabbados 
para Farinha Podre diariamente. 

Porto 27 do Março de 1860. 

O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(595) 
ENDE-SE aguardente de cana. genuina em 
garrafões, estopa de envira, e achas: de 
açaranduva, em S. Nicolau n.º 26, (493) 


% 


OBRAS PUBLICAS DO DISTRICTO DO 
PORTO. 
Alfandega do Porto. 
DATA 
EDITAL. 
EMZsr publico, que em virtude do dispos- 
to no artigo 14 do regulamento de obras 

publicos de 14 d'abril de 1856, no dia 10 
d'abril, ás 10 horas da manhã, na secreta- 
ria das obras da nova alfandega, em Mira- 
gaya, se ha-de proceder á abertura das pro- 
postas para dous fornecimentos iguaes, cada 
um de 10:986 quintaes metricos de pozzo- 
Jana dos Açores (massa-pez) posta a bordo 
no rio Douro, segundo as seguintes condic- 
ções : 

1.º As propostas serão feilas em car- 
ta fochada, e dirigidas, francas de porte, á 
mencionada secretaria, estabelecida na Praia 
de Miragaia n.º 30, 1.º andar. 

2.º A qualidade da pozzolana será ve- 
rificada por experiencias, depois de ter che- 
gado ao Porto, devendo uma argamassa com 
posta de cal, pozzolana e arda, em partes 
iguaes, fuzer pega dentro de 48 horas. 

À pozzolana, que se reconhecer não 
salisfazer á antecedente condieção, será re- 
Beitada, sem que o empreiteiro tenha di- 
reito a qualquer indemnisação: 

4.º A descarga do navio, depois de es- 
tar ancorado n'este porto, é feita por conta 
das obras. 3 

9.º O concorrente, cuja proposta fôr 
approvada, é obrigado a efectuar o depo- 
sito da quantia de 2008000 reis, em qual- 
quer cofre publico, no dos bancos d'esta ci- 
dade, ou no cofre das obras publicas d'es- 
to districto, em dinheiro, ou em papeis de 
credito pelo seu vulor no mercado. 

6.º O fornecimento será feito em 5 me- 
zes, séndo o 1.º mez de maio. Em cada mez 
serão fornecidos, pelo menos, 2:197 quintaes 
de pozzolana. O quintal metrico tem 100 
kilogrammas, e correspondo aproximadamen- 
tea 6,78 arrobas.  - 

7.º Se o empreiteiro não satisfizer o 
fornecimento segundo está indicado, perde o 
direito ao deposito de que tracta a 5.º con- 
dição, ficando rescindido o contracto, sal- 
vo caso provado de força maior. 

8.º Os pagamentos serão feitos logo 
depois d'effectuada n descarga do navio, o 
sondo medida a pozzolana, em caixas d'uma 
capacidade conhecida. 

- 9.º Se alguma das propostas fôr ap- 
provada, se dará conhecimento em fórma ao 
interessado, lavrando-se em seguida o de- 
vido termo d'adjudicação. 

10.º Depois de findo o total fornecimen- 
to, so restituirá ao empreiteiro o deposito 
da quantia de 2008000 rs, feito para ga- 
rantia do contracto. 

+ 1.º Qualquer duvida, que possa dar- 
se sobre este fornecimento entre o engenheiro 
director da obra, e o empreiteiro, será re- 
solvida pelo engenheiro, director dasobras 
publicas d'este districto, 

Porto e secretaria das obras da nova 
Alfandega em Miragaya 24 de março de 1860. 

Francisco de Carvalho Morão Pínheiro, 
Tenente engenheiro. 


horas da noile a 
D. Leonor Carolina Ferreira Bal- 


ALEC 
snr.? 


tar. 

Os rosponsos de sepultura devem ter lo- 
- gar hoje 28 do corrente ás Ave-Marias 
na igreja da Celestial Ordem da BS. Trin- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COLLEGIO LAMECENSE. 


PADRE Manoel Antonio Lopes Roseira, 

bacharel formado cm theolugia, com seus 
irmãos o padre Antonio Joaquim Lopes Ro- 
seira e Francisco Antonio Lopes Roseira, ex- 
professor de instrucção primaria, acabam de 
estabelecer um collegio om Lamego, que tem 
por fim — educar e habilitar alumnos para 
fazerem todos os seus exames preparutários 
em qualquer dos lyceus, seminarios ou nca- 
demias do reino. 

Os directores compromettem-se a dar u 
seus alumnus educação esmerada não só 
pbysica, mas tambem morul, religiosa e lit- 
teraria, Teem a consciencia de poderem sa- 
tisfazer seu compromisso; e o seu proprio 
interesse, na falta de sentimentos mais no- 
bres, obriga-os a empregar todos os esfor- 
ços para merecerem a confiança do publico. 
Para isto contam desde já na coadjuvação 
de magisterio com os snrs. padre Jodo Ba- 
plista Cabral, lente de theologia no semina- 
rio episcopal, e Francisco Maria de Carvalho, 
bacharel formado em medicina e philosopbia. 
E além disso escrupulosamente procurarão 
acercar-se de pessoas igualmente habilitadas 
para dignamente prohencherem a missão de 
educadores. 

Aquelles a quem este aviso possa in- 
toressar dirijam-se ao director do Colegio 
Lamecense, na rua dos Fornos, em Lamego, 
podendo previamente requisitar o program- 


dado imprimir. 


= 
LEILÃO. 

pro juizo de direito da 3.º vara e cartorio 

do escrivão Silva Guimarãos, se hão de 
arrematar no dia 31 do corrente, pelu meio 
dia, nas moradas da inventariante D. Gertru- 
des Amalia de Souza Carqueja, rua da Forra- 
ria de Baixo n.º 126, as pratas, livrária e 
quatro cobertores de damasco, que foram des- 
criptos no inventario a que se está procedendo 


por fllecimento de Manoel de Souza Car- 
queja. 


Porcos de raça ingleza. 
A quinta da Tilheira, freguezia de Para- 


N nhos, ha para vender Bácoros da melhor 
qualidade, [5591 


(572) 


Attenção. 


A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade. 


BILHAR 


UEM pertender um bilhar á franceza, em 
bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 
31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 
[529] 


ma, que para maior esclarecimento foi man-|' 


ELAS 10 horas da manhã do dia 30 do 

corrente mez de março na praça. dos 
leilões na raa do Almada d'esta cidado n.º 
66, se hade proceder. d arrematação dos 
bens penhorados na execução «de sentença 
commercial que Manoel José de Sousa Arau- 
jo & 0.º desta mesma movem pelo carto- 
rio do escrivão da 1.º vara Pigueiredo, con- 
tra os herdeiros do p.º Joaquim José da Veiga, 
do concelho d'Alijo, cujos benssituados nos 
limites da freguezia de Vilarinho de Cottas 
do mesmo concelho são : 

A terça parte da propriedade, que se 
compoem de armazem, lagares, cardanhas e 
eira, no sitio do Roncão, avaliada em ts. 

ipas de vinho linto da no- 


9oogia2. 
9 e meia 
vidade de 1857 unensendo, lonvado a 608000 
es. cada pipa, e todo em 5709000 15. 
Uma vinha, com estacas d'oliveira, no 
sitio das Canadas, louvada em 2:8808000 rs. 
Outra vinha com oliveiras no sitio da 
Folharada, louvada em 1:6698000 rs. 
Outra vinha no sitio dos Muros, louva- 
da em 2898000 rs. 
Como tudo melhor consta dos autos de 
Precatorio, de que he escrivão Lima. 
O sollicitador. — €. FP. P. Felgueiras. 
[547] 


SEP ENDE-SE uma quinta denomi- 

nada de Remonde, com uma 
propriedade amnexa denominada 
eira Chã, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras lavradias com agua de regar, 
arvores de fructo e sem clle, arvores de vi- 
nho, oliveiras, mattas com pinheiros, car- 
valhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
tureza de praso de vidas foreiras, a saber: 
a de Remonde ao mosteiro das freiras Ben- 
tas da cidade do Porto ea da leira Chã á 
igreja de Magrellos, aonde são situadas, e 
proximo ao extincto mosteiro d'Alpendurada : 
quem as pertendor póde dirigir-se 4 referi- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º 42, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respectivos titulos, 
Declara-sa que estas propriedados se acham 
arrendadas ao snr, Francisco Bento de Car- 
valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrento anno de 1860. (451) 


Inscripções. 

Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. [545] 
E" o dia terça feira 17 do próximo abril, 

pelas 12 horas, na casa do Tribunal do 
Commercio, se ha-de proceder á arrenintação 
da galera «Nova Temeraria», com todos os 
seus pertences, constantes do inventario jun- 


to ao processo de fallencia de José Marques 
da Costa Junior, de que é escrivão Pacheco. 


(557) 
N4 


rua de Bellomonte n.º 
muito bonitos, para vender, 


Loteria de Lisboa. 
6.º extracção DO 1.º rriMpsTRE. 
GRANDE PREMIO. 


113 ha fogões allemãas 
que se podem pôr em qual- 
r localidade com pouca despeza; oque 


VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 410 a 
112, dizima a Deus: tracta-se cum 
Alberto de Souza Neves, ros de Ce 


dem-se inscripções de assentamento da|s 


VINHOS. 


(0) 
N tos & €.º praia de Mirogaya n.º 157, 
continua "a vender-se vinhos velhos, supe- 
rioves, engarrafados, ea receber-se encom- 
mendus deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisbos em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


MALHINAS A VAPOR. 


dade da mui acreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufnelores industrises c agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esia cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rra deS Francisco n.º 24. 
(1413) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 
O vapor = BRAZIL 
= sohirá impreteri- 
velmente de Lisboa 
no 1.º de Abril pro- 
: ximo futuro, d'alli 

seguirá para-os portos de PERNAMBUCO, 
BAHIA E RIO DE JANEIRO. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fuzer duas viagens mensaes com os vapores 
na carseira da Ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas, de Lisboa a 2 e 10 e da Ma- 
deira 2 9 e 23 de cada mez. [552] 


Para Londres. 

O vapor inglez= ADONIS 
= capitão Walter, sahi- 
rá com brevidade. 

Para carga e passa- 
geiros tracta-se com os 
agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
C.º ou con Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (543) 


Para o Havre. 

A sahir em 31 de março corren- 
te o patacho =BERIA= capitão 
Nova. Consignatario J. B.-de 
., Reboleira n.º 58. [575] 


Para Lisboa. 
“O hiate=LOUREIRO 1.º: =quem 
no mesmo quizer carregar diri- 


Castro de 


escriptorio de- João Eduardo dos San- 


OBERT Reid; como unico agente n'esta ci- 


Para a Figueira. 

O hiate ="ANTUNES 1.º : = quem 

no mesmo quizer carregar diri- 

ja-se aos despachantes Gomes Li- 
E 579) 


Para Lisboa e Setubal. 


FS O “hiate = BENINHO : = quem 


no mesmo quizer carregar diri- 
Ja-se aos despachantes Gomes Li- 
ma é €.º. à (580) 
Para o Maranhão. 
(COM ESCALA POR LISBOA) 


A galera =AURORA,= capitão 
gb Lopes, sahirá no dia 8 de abril 

e só recebe carga até o dia 6: 
em Lisboa só terá a demora preciza para re- 
ceber o carregamento que está prompto : 
quem quizer carregar ou ir de passagem di- 


rija-se a Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
do Almada n.º 384. [554] 


Para Pernambuco 

O brigue=BOA FEÊ,=do 1.º 
classe, capitão Campos, sahirá im- 
preterivelmente no dia 3t'do cor- 


ma & Cº 


rente mez. 

Roga-se ao3 snrs. carregadores o favor 
de mandarem os conhecimentos e os snrs. 
passageiros: os seus passaportes e legalisar 
as suas passagens ao caixa José Pereira Car- 
dozo, na rua do Souto n.º 62. (106) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca CAROLINA = sahirá 
com muita brevidade ; para car- 
ga e passageiros tracla-se com 

Cartro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 


10011. (558) 
gb classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
e 52, ou com Gomes Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (190) 


“ESPECTAGULOS. . 


4.º feira 28 de março. 

S. JOÃO. — Concerto do pianista An- 
tonio Moreira e do violinista Nicolau M. Ri- 
bas, e em que por obsequio toma parte a 
distincta artista D. Judith Riche Ribas, — 
O-drama em 2 actos — NOBREZA D'ALMA. 
— À comedia em um geto — O ESPREITA- 
DOR DE SEU GENRO. 

1.º entre-acto.. FANTASIA para pianno 
sobre motivos da opera «Foscaris, composta 
e executada por A. Moreira. 

LA MALEDITION, fantasia para violino 
com acompanhamento d'orchestra, sobra mo- 
tivos da opera «Lucia de Lammermoor», 
composta e executada por N. Ribas. 
2.º entre-acto. — MEDITATION, sobre o 


Para a Bahia. - 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 


ju-se aos despachantes Gomes 
P 
Gus 5) 


em Cima do Muro n.º 106 


Para Villa Nova de 


Portimão. 
O hiate = EUGENIA := quem 
no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se aos despachantes Gomes Li- 


N.. 


celebre preludio de «S. Bach», arranjado 


» execii 
Ribas e 4, Moreira. 
MISERERE da opera «ll Trovatore», 


transcripto para violino, orgão expressivo e 
pianno, por A. Moreira e executado pelos 
mesmos artistas. 


Depois da comedia. — FANTASIA sobre 


REIS 8:000$000. - 


HA & RORIZ, cambistas na rua das 
lores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, à 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu-| p 
gar no dia 30de março 

N. B. Vendeu-se nesta loja 


parte dos-seguintes premios em 
cautelas de 500, 250 e 40 reis : 


dio ma & C.º. (581) 


Para Stockalmo. 


motivos da opera «Huguenots», executada 
no pianno, por A. Moreira, e composta por 
Sg. Talberg. 

A ULTIMA FOLHA! Capricho original 
para violino com acompanhamento d'orches- 
tra, composta e executada por N. Ribas. — 
A's 8 horas. 


T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — O beneficio que estava annun- 
ciado para quartafeira 28 do corrente, fi- 
co transferido para sabbado 31. O especta- 
culo será annunciado por nolicias e carta- 


dade. 

Seus irmãos Antonio Ferreira Baltar e 
Henrique Ferreira Baltar esperam de seus 
amigos o distincto obsequio d'assistirem a 
este acto religiozo. 

RSS E CTT rr 
AIMUNDO Villa Verde, que ha annos tem 

o hotel «Estefania» em Leça de Palmei- 
ra, participa a todosos snrs. que mudou pa- 
ra aruado Vareiro, muito perto dos Banhos, 
onde lem uma excellente casa que offere- 
ce muito bons commodos a todos os snrs. 


dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 


thorisado. é (2608) 
V E N D E = SE gb A escuna sueca = HOPPET, — 
U" pianno proprio para estudo, 


classificada no Lloyds Al, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 

na rua dos Carrancas n.º 66. | brevidade. 
Póde-se vêr desde as 2 6s 7 da Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
* tarde. (507) |dos: Inglezes n.º 52 (424) 
Farinha americana superior Parao Pará. 


que a quiterem frequentar 59) | no 1106. ...++. + TONA toi em barricas; ag Eres DA tirado do Go E 
A rua 29 de Setembro n.º 3 precisa-se » 2165 » ENDE-SE na Batéria do Terreiro n. h sê É seapito Card is hi ER 
N de um homem de meia idade, para cai- » 4704. - 4008000 » (1617) DR O de abril Rs io THEATRO BAQUET. 
xeiro, procurador ou feitor. [592] » 5776.... «+ 1008000 » E Th [ d S ]J z carregamento quasi completo. Caixas Viei-|A COMPANHIA HESPANHOLA AO PUBLICO 
587) eatro de 5. Jodo. ra & Botelho : para resto da carga e pas- PORTUENSE. oi ro E 


Administração deste leatro annnncia a 

todos os emprezarios c directores de com- 
panhias nacionaes o lyricas que até ao dia 
15 de-abril proximo futuro até ao meio dia, 
receberá propostas para o arrendamente do 
mesmo theatro pela estação theatral de 1860 
a 1861 as quaes propostas serão abertas e 
preferidas as que forem mais vantajosas para 


sageiros, para os quaes tem excellentes com-| > 
modos e tractamento, tracta-se com Sebas- 
tião Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau n,º 
26, 1.º andar, (520) 


Para Leith. 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 


Abre-se uma assignatura, por vinte re- 
presentações tão sómente, findas as quaes 
nos reliraremos, para uma companhia de 
ZARZUBLLA, VERSO E BAILE, com &s seguintes 
condições : 

A companhia de zarzuella desempenha- 
rá todes aquellas producções que mais ae- 
ceilação tem tido do publico portuerise, pon- 


PARA ALUGAR 


MA casa com quintal e agua, na 
travessa da Fontinha n.º 8: tra- 
cla-se na rua de D. Pedro 99. 


(484) 


R Bonnevide, photographo na rua Formo- 


Diligencias e coupés entre 
Coimbra e o Carregado. 
ARNEIRO & Marinhas tem destes trens 
em Coimbra, que alugam (593) 

Deposito de sabão. 
A rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
bão de differentes qualidades, d'uma ne- 

creditada fabrica de Lisboa (588) 

; ESENCAMINTHOU-SE um cachor- 

ro de ruça da Terra Nova, 

todo preto, de idade de 6 me- 

zos, quo dá pelo mome de Her- 

mann : quem d'elle souber, e o queira en- 
tregar na rua da Restauração n.º 40, re- 

ceberá alviçaras. (573) 
OZA da Silva Ferreira, da Povoa do Var- 

zim, casada com Leopoldino Rodrigues 
da Costa Silveira annuncia e previno a Jun- 
ta do Credito Publico de que, por pleitos 

pendentes que tem nos tribunaes contra o 

dito seu marido, não compete a este rece- 

ber somma alguma da mesma Junta. 

E pois por isto e porque consta á an- 
nunciante que seu marido pertende levantar 
da Junta juros de titulos de credito aver- 
bados o- pertencentes 4 mesma annuuciante, 
quo ella faz este annuncio, afim de não se- 
rem pagos os juros a seu marido. Como o refe- 
rido seu marido póde appresentar-se a receber 
juros em outros pontos do reino previne por 
este modo n annunciante os devedores para 
que os não solvam, por não ser aclualmen- 
to seu marido pessoa idonea para receber 
o passar quitações validas. 

Roza da Silva Ferreira. 
- (690) 


Trespassa-se 

UR loja de confeitaria, vinhos engarra-| 
fados, cervejas etc sita na rua da Porta 

de Carros n.º 15 e 16, nos baixos da Hos- 


a" z0 n.º 252, que Linha annunciado a sua 
partida no dia 20 de março demora-se ain- 
da olguns dias em razão de trabalhos que 
tem pendentes. (574) 


Theatro de S. João no Porto 
por ordem do exc."º snr. presidento da 
assemblea geral, são convidados os snrs, 
accionistas da sociedade proprietaria do edi- 
ficio do theatro de S. João, a reunirem-se 
em assemblea geral, no salio do mesmo 
theatro, na 6.º feira 30 do corrento, pelas 
7 horas da tarde, para se continuar a dis- 
cussão do projecto dos novos estatulos. 
Porto 24 de março de 1860. 
O secretario, 
G. F, da C. Machado. 
(583) 


M”o dia sabbado 31 do corrente, pelas 

12 horas, na rua de S. Domingos n.º 25 
e 26, se ha-de proceder á arrematação de 
varias fuzendas, e mais objectos alli exis- 
tentes, pertencentes á massa fallida de D. Emi- 
lia Lucia da Silva Gomes, bem como se arrema- 
tará o alugner da mesma loja até ao din de 8. 
Miguel proximo. Escrivão da fallencia Pa- 


checo. (556) 
AVISO. 


IRLA & €.º com deposito de chapeus e 
objectos de palha, receberam um varia- 
do sortimento de rendas, tranças, e chapeus 
em todas as qualidades e no gosto o mais 
moderno. 
Praça de D. Pedro n.º 54 1.º andar, 


» 


pedaria Real; tracta-so na mosma. [582] 


dosde as 8 horas ató ás 4 da fardo. (548) 


a casa. No cartorio do mesmo theatro es- 
tão desde já patentes as condieções para os 
arrendamentos. Não se admitte proposta que 
não fixe quantia certa de aluguer. 
Porto 15 de março de 1860. 
[499] 


Theatro de S. João. 


Administração deste lhestro faz publico 
i] que no dia primeiro de abril pelo meio 
dia no salão do mesmo lheatro se procederá 
á arrematação dos camarotes n.º 1 e 20 da 


segunda ordem, n.º 1 da primeira e os dois) 


novos da primeira, e igualmente se fará a 
arrematação do botequim. 
Porto 15 de murço do 1860. 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintos pre- 


(500) 


3 


Os: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 


400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 

Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 

* (2008) 


Tangerineiras 
IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e um variado sortimento de flores e arbus- 


ip 


toneladas. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52 (314) 


Para Copenhagen e Riga. 


A escuna russiana == RETHLE- 
gb HEM, == capilão U. Jansen, sa- 
hisá com brevidade. 

Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. Ra (462) 
Para o Pará, 


A sahir com muita brevidade a 
barca ==PARAENSE;= para o res- 


si to da carga e passagens lracla- 


se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
º 66. (459) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =SANTA CRUZ, = ca- 

lb pilão Oliveira, sahirá com brevi- 

dade por ter o carregamento qua- 

si completo, para O resto e passageiros tra- 

cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 

amo & €.º, na Praia do Miragaya n.º8 31 e 
3. 

(840) 


do além d'isso em scena outras novas do 
escolhido e variado reportorio que temos. 

Para o dia 8 d'abril apresentar-se-ha 
igualmente uma boa companhia de baile, 
figurando à frente d'ella a primeira bailari- 
na D. Luiza MeDinA, que tantos triumphos 
alcançou o verão passado no Real Theatro 
de 'S. Carlos, em Lisboa, bem como o pri- 
meiro bailarino e director D. Ampnosio Mar- 
TINEZ. 

D'esta fórma, os espectaculos oflerece- 
rão interesse e variedade, desempenhando- 
se sempre os producções que mais possank 
captar a benevolencia e aceeitação publica. 

Os preços serão os mesmos que até, 
agora se tem sustentado: 

Aos snrs. assignantes far-se-ha uma re- 
ducção de 15 por cento nos lugares que to- 
marem. ê 

A assignalura será paga de cinco em 
cinco récitas, verificando-se o primeiro pa- 
gamento logo que esteja annuúnciado o pri- 
meiro espectaculo com as duas companhias, 

Se estas garantias e estes compromis- 
sos merecerem a aeceitação do publico, o 
derem em resultado o fim que nos  proyo» 
mos, preenchidos ficarão os esforços e os 
desejos dos que teem sempre a confessan-se 
gratos acs seus amigos e protectores. 

Aquelles snrs. que pretenderem. assi- 
gnar, poderão entender-se com 0 àll."2::snp, 
Antonio Pereira dos Santos, rua de Santo 
Antonio n.º 52 -- Porto. 


Preciza-so d'um facultativo. 
Para a Ilha de S. Miguel 
ver carregarou hir de passagem: 


(EM DIREITURA,) 
dido, fulle com José Pereira Santa 


tos: vende-se a preços commodos no largo 
de Ramada Alta n.º.92, (442) 


até 8 de abril: quem nelle qui- 
(574) 


O hiato =DILIGENTES a sahir 
Amaro, rua dos Canástreiros n,º 3 a 5. 


Responsavel M. 8, Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


